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A exaltação do centro como o lugar da vir-
tude política não é invenção do povo de Mi-
nas Gerais. Nem a conciliação uma jaboticaba 
brasileira.  Elas são herança dos ensinamentos 
de grande Aristótles, para quem o lugar, equi-
distante dos extremos seria sempre o melhor. 
Mas acrescentou que nunca se sabe, antecipa-
damente, onde está este lugar. Ele é o resultado 
da múltiplas experiências. Sempre a experiência 
como Mestra da sabedoria. A praxis…

Aqui no Brasil, últimos tempos, vivemos uma 
erosão do centro político, à luz do que se chama 
polarização extremada entre coxinhas e mor-
tadelas, direita x esquerda. Muito embora isso 
tenha resultado dos acontecimentos históricos 
que envolveram o impeachment de Dilma Rou-
ssef, ao cabo d 14 anos de lulo-petismo no Go-
verno Federal, a desclassificação do centro tem 
raízes mais profundas, sobretudo na esquerda 
ortodoxa. A social-democracia, por exemplo, 
núcleo duro do centro político no século XX, 
foi dura e virulentamente criticada pelos comu-
nistas como traição à causa popular. Lembro, 
a propósito, a odiosa rejeição à Leonel Brizola, 
quando de seu retorno ao país, ao final de 1979, 
carregando na sua bagagem o título de Vice-
-Presidente da II Internacional, de caráter so-
cial-democrata, isto é democrático e reformista, 
com o propósito da implantá-la sob a égide do 
trabalhismo. Tratava-se de um claro e expresso 
deslocamento de velho líder que outrora, antes 
de 1964, havia liderado a esquerda e ele o fazia, 

não só por razões ideológicas, como por reco-
nhecer que um avanço social no Brasil exigia 
uma forte aliança com forças internacionais não 
vinculadas à União Soviética. A direita, de outra 
parte e  de modo geral, até tem sido mais tole-
rante com o centro, até pela infertilidade elei-
toral dos princípios de Mercado que a regem, 
numa nação que está literalmente fora dele e 
que depende do Estado para sobreviver.

A verdade é que as últimas pesquisas elei-
torais para a Presidência demonstram não só 
a radicalização das posições em jogo, como o 
desencanto cada vez maior do eleitorado com 
as eleições. Aliás, nas recentes eleições para Go-
vernador em Tocantins, o grande vencedor foi o 
“não voto”, isto é, a soma dos que não compa-
receram às urnas mais os que votaram nulo e 
branco. O mesmo ocorreu com as eleições para 
Prefeito em 20 cidades fluminenses, reeditando 
o que já ocorrera em Porto Alegre, em 2016: Ga-
nhou o “não voto”. Vejamos o que mostra esta 
Pesquisa DataPoder360*

Militar do PSL firma-se acima de 20% e vence 
todos no 2º. turno

Ciro firma-se como o anti-Bolsonaro com 12%
Haddad (PT) tem 8%;
Alckmin,  7% ; Marina e Alvaro Dias, 6% cada 

um

Vê-se, pois, o colapso do centro, para o qual 
parte da direita tenta se reorientar à cata de 
votos que não encontra. Reunião de alguns de-

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e page: www.paulotimm.com.br

Paulo Timm 

Afinal, o que é o  “Centro”?

les em Brasília reuniu-se às pressas  tentando 
uma reação na busca de um nome de consen-
so simultaneamente anti-Bolsonaro e anti-Ciro. 
Quem mais reclama é, talvez, o mais direitista 
destes neo-centristas, cujo Partido, o DEM, ali-
ás, nem compareceu ao encontro:

"O PROBLEMA É QUE ESTAMOS FALANDO 
MUITO EM CENTRO E A SOCIEDADE NÃO EN-
XERGA O CENTRO COMO ENTENDEMOS. EN-
TÃO, FICA UMA CONVERSA MEIO DE BÊBADO"

O problema não é de excesso de álcool nes-
te processo, mas falta de informação ou, talvez, 
honestidade. O centro histórico, responsável 
pela modelagem do Estado de Bem Estar é cla-
ramente reformista no sentido de assumir o 
papel regulador do Estado na Sociedade e  não 
do Mercado. Graças e ele, com grau maior ou 

menor da direita e da esquerda em cada um 
dos casos internacionais, fizemos do Século 
XX o “Século dos Direitos”, base sobre a qual 
construiu-se uma certa paz social e desenvol-
vimento.  Os grandes ideólogos deste modelo 
foram J.M.Keynes, que retateu teoricamente 
os liberais, mostrando o papel do déficit públi-
co medida anti-cíclica em defesa do emprego, 
e Max Weber, com uma nova epistemologia do 
Estado e da Ação Política, através da qual o con-
flito ideológico saía dos Manuais em benefício 
do possibilismo.  

Estamos, portanto, um momento de eclipse 
do centro. Mas para recuperá-lo precisamos 
cada vez mais de informação e práxis honestas.

*https://www.poder360.com.br/datapo-
der360/bolsonaro-e-lider-doria-decepciona-e-
-empata-com-alckmin-diz-datapoder360/

OPINIÃO
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Por Fausto Júnior*

TORRES - Na segunda-feira, 
dia 4 de junho, o tradicional mi-
litante das causas ambientais de 
Torres, Paulo França, participou 
da Tribuna Popular da sessão da 
Câmara de Vereadores de Torres.  
Ele pediu para falar na tribuna 
por conta da passagem do Dia do 
Meio Ambiente, que se celebraria 
na terça-feira, dia 5 (um dia após 
seu discurrso). 

Entre os tradicionais versos 
sobre proteção da natureza e do 

meio ambiente - em geral mili-
tados pelo empresário, artista e 
ambientalista torrense, declama-
dos também em sua participação 
na sessão da Casa -  França apro-
veitou e compartilhou com os 
presentes sua preocupação pelo 
aumento da presença de plásticos 
na região da beira mar. Ele pediu 
para que as pessoas evitassem, 
descartar lixo no chão, ou colocar 
lixo de suas casas nas lixeiras do 
calçadão e do entorno (conforme 
ele, casos que têm se comprova-
do ultimamente). Ao invés disso, 

pediu para a população deixar os 
resíduos nas lixeiras de seus pré-
dios, para ser recolhido pelos ca-
minhões. E lamentou o aumento 
de materiais plásticos nas areias 
da Praia Grande. 

O tema do Dia Mundial do 
Meio Ambiente neste ano é, exa-
tamente,  o ataque a poluição do 
plástico e às formas dele preju-
dicar o ambiente - o que ocorre 
principalmente nas águas do mar, 
dos rios, lagoas e também nos 
córregos.

*Editado por Guile Rocha

Na última sessão da Câmara 
Municipal de Torres, realizada na 
segunda-feira, dia 4 de junho, o 
suplente de vereador do PDT Sil-
vano Borja assumiu a cadeira do 
vereador Rogério Evaldt, o Rogeri-
nho, Ele vai ficar na função duran-
te todo o mês de junho. 

A saída do vereador titular da 
sigla na casa legislativa se deu, 
conforme o titular “para propiciar 

que o suplente ocupe a função 
de vereador pelo menos por um 
período”. Rogerinho vai tratar de 
assuntos pessoais durante os me-
ses de junho e julho, aproveitan-
do e emendando com o recesso 
parlamentar de inverno, quando 
os vereadores não precisam tra-
balhar com horários fixos (pois as 
sessões ordinárias são suspensas 
até o mês de agosto).

Agradecer aos vereadores de 
Torres pela aprovação ao projeto 
do Badesul, foi o motivo que levou 
o prefeito Carlos Souza à sessão da 
Câmara Municipal nessa segunda-
-feira, dia 4 de junho. A iniciativa 
vai contemplar cerca de 15 obras de 
infraestrutura urbana e turística em 
vários bairros da cidade. Na opor-
tunidade, o prefeito fez uma rápida 
prestação de contas citando obras 
realizadas, em encaminhamento, 
e emendas recebidas e outras que 
estão por receber em 2018 e 2019. 
As emendas são resultantes do 
trabalho realizado em Brasília nos 
contatos com deputados federais, 
senadores e em vários Ministérios. 
O montante soma mais de R$ 6 mi-
lhões em recursos captados junto ao 
Governo Federal em pouco mais de 
um ano de gestão.

Com o propósito de atender ou-
tra importante demanda da comu-
nidade, neste mesmo dia, o prefeito 
pediu aos vereadores agilidade no 
projeto de venda do prédio Arara 
Azul, edifício situado na Avenida 
José Maia Filho, 505, onde atual-
mente está instalada a Secretaria 
Municipal de Educação. Conforme 
destacou na tribuna, se a venda do 
prédio for aprovada pelos vereado-
res, Torres terá nova escola de edu-
cação infantil.

No projeto consta que a venda do 
prédio tem como objetivo investir 
exclusivamente em obras que qua-
lifiquem o ensino no município. São 
nove obras no total, sendo a mais 
importante, a construção de uma 
nova escola de educação infantil, 
sem ter ainda local definido, depen-
dendo da disponibilidade de área. 

Entre as obras, estão a ampliação da 
EMEF Almirante Tamandaré na Praia 
Paraíso; ampliação da EMEF Alcino 
Pedro Rodrigues, e ampliação da 
EMEI São Francisco de Assis, da EMEI 
Gente Miúda e da EMEI Salinas.

Na sessão dessa segunda-feira, 
o prefeito também acompanhou a 
posse de Silvano Borja que assumiu 
no lugar do vereador Rogerinho 
(PDT) que afastou-se por 30 dias, em 
licença de interesse particular. Carlos 
Souza desejou sucesso para Silvano 
nesta nova caminhada, dizendo que 
terá prazer em trabalhar ao seu lado. 
Por fim, o prefeito anunciou, que em 
breve enviará projeto sobre o RE-
FIS, Programa de Recuperação Fis-
cal que oferece condições especiais 
para contribuintes negociarem suas 
dívidas com o Município, ganhan-
do desconto em juros e multas. Ele 

explicou que não tinha intenção de 
enviar este projeto, mas que a Pre-
feitura ficou obrigada devido a não 
aprovação da nova planta de valores 

para cálculo do IPTU pela Câmara 
Municipal.

FONTE: Prefeitura de Torres

POLÍTICA

Torres poderá ter nova creche e ampliação de 
escolas se o atual prédio da Educação for à venda
Prefeito Carlos Souza (foto) foi à Câmara prestar contas e explicar planos da prefeitura com possível venda do prédio

Ambientalista pede combate contra a poluição do plástico em 
discurso pelo dia do Meio Ambiente

Paulo França ( foto) é protetor e ativista ambiental, e manifestou-se na sessão da Câmara da última segunda (04)

Suplente assume cadeira na bancada do PDT na Câmara de Torres
Vereador Rogerinho (d) se licenciou para propiciar rodizio no mandato

 1º Suplente Silvano (e) fica até o final de junho no lugar de Rogerinho Votar a favos do povo
O vereador suplente Silvano 

Borja, em seu pronunciamento 
de posse no início da sessão, dis-
se que vai defender os princípios 
da Social Democracia e do Tra-

balhismo, para ele, o âmago do 
programa do PDT. “Não pretendo 
mudar o dia a dia nas decisões 
da municipalidade com minhas 
votações. Mas prometo que vou 

votar sempre a favor do povo” 
afirmou o suplente que por 30 
dias será titular do PDT na Câma-
ra de Vereadores de Torres. 

O PDT faz parte da base alia-

da do governo Carlos Souza, do 
PP. Casualmente, o vice-prefeito 
eleito Fábio Amoreti também é o 
PDT, e vai ocupar a vaga do pre-
feito Carlos, que sai em férias de 

15 dias. O partido tem duas ca-
deiras na Câmara ocupadas por 
Deomar Goulart, o Dê e agora, 
até o final de junho, pelo verea-
dor Silvano. 
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Vice-prefeito de Torres Fábio Amoretti 
assume cargo do prefeito Carlos Souza 

que sai em férias de quinze dias
Na última quinta-feira, 7 de ju-

nho, o prefeito Carlos Souza trans-
mitiu temporariamente seu cargo 
para o vice-prefeito Fábio Amo-
retti. A troca vai durar15 dias e foi 
feita em virtude da opção de férias 
por Carlos Souza neste intervalo. 
Portanto, Amoretti permanecerá 
como prefeito em exercício até o 
dia 22 de junho, sexta-feira.

A cerimônia foi realizada no 

Gabinete do Prefeito e foi presti-
giada por secretários municipais, 
vereadores, presidentes de par-
tidos políticos e líderes de dife-
rentes segmentos da sociedade 
torrense.  Entre os presentes na 
cerimônia estavam o presidente 
do PP em Torres, partido do pre-
feito Carlos Souza, o empresário 
Nasser Samham e do presidente 
do PDT na cidade, Cláudio Krás. 

Partido do vice Amoretti
O prefeito Carlos Sousa em seu 

pronunciamento na cerimônia 
comemorou algumas conquista-
das de sua gestão em Torres. Já 
o prefeito que assume durante 
quinze dias, Fábio Amoretti pro-
meteu realizar a função de prefei-
to no período em qualidade à de 
seu companheiro Carlos que sai 
em férias. 

TORRES - A Prefeitura Municipal de 
Torres recebeu no início deste mês de 
junho o Cartão de Proteção e Defesa 
Civil. O cartão é regulamentado por 
portaria e servirá para agilizar a trans-
ferência de recursos federais que de-
verão ser usados em ações de socorro 
como assistência às vítimas e restabe-
lecimento de Serviços Essenciais, por 
exemplo, conforme classificação técni-
ca nacional.

O sistema é igual à fatura de um 
cartão de crédito normal. Mas só re-
cebe liberação de recursos com ordem 
expressa do Ministério da Integração 
Nacional. Consequentemente é limita-
do ao uso apenas do valor disponibili-
zado tecnicamente, conforme informa 
o coordenador de Defesa Civil de Tor-
res, Eloi do Nascimento. 

Apenas três municípios da região 
providenciaram seus respectivos car-
tões: Arroio do Sal, Santo Antônio da 
Patrulha e Torres, mas o prefeito Car-
los Souza comemora, embora torça 
para não ter de usar nunca o instru-
mento monetário de repasse de recur-
sos urgentes.

A principal vantagem concebida 
com a adesão é a de acelerar o rece-
bimento dos recursos a municípios e 
estados em situação de emergência 
ou estado de calamidade pública re-
conhecida pela Secretaria Nacional de 
Defesa Civil para a execução de ações 
de resposta – socorro, assistência às 
vítimas e restabelecimento de serviços 
essenciais. A determinação ainda per-
mite a maior transparência e controle 
social na utilização desses recursos.

Prefeitura está apta para receber 
recursos da defesa civil nacional

 Em nota para a imprensa, a Pre-
feitura de Torres  convida a popula-
ção de Torres, principalmente os mo-
radores dos bairros São Brás,  Campo 
Bonito e adjacências (Belvedere e 
Estrada Geral do Jacaré) para parti-
ciparem de  Audiência Pública que 
será realizada no próximo dia 15 de 
junho, sexta-feira, no Salão Paroquial 
do Campo Bonito. O objetivo é o de 
discutir modificações no Projeto de 
Lei Complementar nº 007/2017 que 
se encontra na Câmara Municipal 
para apreciação desde o final do ano 

passado, onde sua matéria trata so-
bre o regime urbanístico/zoneamen-
to para as localidades do Campo Bo-
nito, São Brás e adjacências da BR 101 
dentro da revisão do Plano Diretor. A 
audiência vai abordar a inserção de 
algumas atividades e áreas que não 
estavam previstas no projeto enviado 
à Câmara de Vereadores, atendendo 
demandas.

Regime urbanístico é o que regula 
as construções e o tipo de atividades 
no local. Os bairros citados permitem 
empreendimentos de cunho indus-

trial. Na ocasião serão abordados 
itens como porte e potencial poluidor 
das empresas em geral.

Os documentos integrantes do 
Processo da Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente e Urbanismo de que 
abordam o assunto, assim como a  
minuta de projeto e outras informa-
ções estarão à disposição dos interes-
sados até  segunda a sexta-feira, dia 
14 e podem ser acessados pessoal-
mente  das 18h às 18h30, nas depen-
dências da SMAURB, situada na Rua 
José Antônio Picoral, 79, 3º andar.

Cidadãos do Campo Bonito e do São Brás terão 
espaço de opinião em audiência pública sobre seus  

regimes urbanísticos 

Na Imagem, da esquerda para a direita: Nasser, presidente 
do PP; Carlos, Prefeito que sai em férias; Amoretti, vice que está 

prefeito; e Krás presidente do PDT

Após a pausa de passada segunda 
feira, na qual não teve sessão porque 
o Auditório ficou agendado para ou-
tra atividade, o mês de Junho será 
dedicado novamente ao amor com 3 
filmes sobre o tema.

Dando espaço este mês a filmes 
do cone sul, a cinematografia brasi-
leira estará representada pelo filme 
“Ponte Aérea”, um drama romântico 
brasileiro de 2015, dirigido por Julia 
Rezende e Paulo Eduardo, e pelo filme 
argentino de Juan José Campanella, 
“O Mesmo Amor, a Mesma Chuva”, 
que acompanha uma história de amor 
de amor que atravessa duas décadas 

na história da Argentina; no filme o 
destaque vai para a dupla de atores. 
Ricardo Darín e Soledad Villamil, hoje 
estrelas absolutas da cinematografia 
mundial.

Completa a programação, já na 
próxima sessão, dia 11, o romance 
dramático estadunidense com os ato-
res Andy Garcia e Meg Ryan interpre-
tando um casal em plena crise pesso-
al e de relacionamento.

As sessões ocorrem às segundas 
feiras, no Auditório José Antônio Pi-
coral, na atual Casa da Terra e antigo 
Centro Municipal de Cultura, às 20h, 
sempre com entrada franca.

Em Junho o Amor na tela do 
Cineclube Torres Na próxima terça-feira, 12 de junho, 

será realizada a 2ª etapa da Formação 
Docente e Fórum Acadêmico Munici-
pal de Torres- FDFAM.  O evento é co-
ordenado pela Secretaria Municipal de 
Educação que garante a presença de 
pesquisadoras argentinas na qualifica-
ção de docentes da Educação Infantil 
da região.

O FDFAM foi construído com o in-
tuito de proporcionar um processo de 
formação que qualifique o docente, 
permitindo-lhe melhoras na sua práti-
ca docente e seu conhecimento profis-
sional, levando em consideração a sua 
trajetória pessoal, em prol da garantia 
da qualidade da rede de ensino local. 
Em 2018 esta é a 2ª edição que possui 
três etapas: Formação Inicial (feita em 
fevereiro), Formação Específica (abril, 
maio e junho) e Formação Científica 
(julho).

Para a Formação Específica da Edu-
cação Infantil, a SME vai trazer Ale-
jandra Cippitelli e Alejandra Dubovik, 
fundadoras do Jardín Fabulinus, na Ar-
gentina, que vem dialogar sobre Peda-
gogias Inovadoras e Práticas Pedagógi-
cas. Trata-se de iniciativa que trabalha 
com a criação de propostas educativas 
que expressam e comunicam as decla-
rações de intencionalidades das esco-

las e profissionais que as representam. 
Desta maneira será possível tornar visí-
vel a imagem de infância, suas poten-
cialidades e imagem de adultos com-
prometidos e envolvidos num trabalho 
sério com a qualidade de educação. As 
pesquisadoras vêm acompanhadas de 
Taís Romero, representante oficial do 
Jardín Fabulinus no Brasil.

A SME, com a intenção de realizar 
políticas públicas direcionadas, dentre 
elas, o acesso à formação docente mu-
nicipal, abriu espaço no evento para a 
presença dos municípios integrantes 

da AMLINORTE, bem como das escolas 
estaduais e particulares do município e 
Passo de Torres-SC.

Conforme programação, esta eta-
pa do FDFAM acontecerá no turno da 
manhã para docentes municipais da 
cidade e convidados e, à tarde, exclusi-
vamente para os educadores da Torres-
-RS. Este evento promovido pela Secre-
taria Municipal de Educação conta com 
a parceria da Ulbra Torres e comércio 
local.

FONTE: Prefeitura de Torres

Em Torres, atração internacional presente 
na formação docente na Educação Infantil
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Cidade de Torres não desistiu de conseguir convênio 
na Oncologia pelo Sistema único de Saúde (SUS)

Comissão de Saúde e Conselho de Saúde abordam o recuo do Hospital Navegantes e convocam sociedade para resgatar a possibilidade

EDITAL DE PROCLAMAS

Por esta publicação, faz-se saber que pretendem casar-se e apresentam os do-
cumentos exigidos pelo Artigo o 1.525.incisos I, III e IV, do Código Civil Brasileiro,

MARCELO COUTO GOULART e PATRICIA SALLA PEREIRA

Ele solteiro, natural de Torres/R.S, residente e domiciliado em Torres. Ela sol-
teira natural de Praia Grande/S.C, residente e domiciliada em Torres/RS.

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se na Forma da Lei.

Torres, 7 de junho de 2018.

Alexandra Mendes Barros
Oficial Ajudante Substituta

Por Fausto Júnior*

Já está marcada para a tarde 
desta próxima terça-feira, dia 12 
de junho, uma reunião entre vá-
rias entidades de Torres e região 
com o objetivo de debater a si-
tuação atual do tratamento de 
pessoas com Câncer de Torres 

e cidade do entorno. A reunião 
ocorrerá após o Hospital Nossa 
Senhora dos Navegantes recuar 
e desistir do cadastramento no 
sistema de Oncologia do SUS 
(Sistema Único de Saúde). A reu-
nião, que inicialmente acontece-
ria na sala de reuniões da Câma-
ra Municipal, deve ser realizada 

no Plenário da Casa Legislativa 
(tão grande é o numero de pes-
soas que estão sendo convoca-
das para participar do debate), 
dentre elas representantes do 
Ministério Público da comarca da 
região, numa demonstração que 
o assunto pode vir a ser judicia-
lizado. 

Prefeito, vice e secretária de Saúde de Torres com senadora Ana Amé-
lia Lemos em evento  que  encaminhou emenda para a implantação da 

Oncologia no HNSN

Gimi questiona: “Uma portaria de 2014 para justificar 
decisão em 2018?”

Mais uma vez o tema foi destaque 
dos assuntos abordados nos discursos 
de tribuna na sessão ordinária da Câ-
mara Municipal, realizada na segunda-
-feira (dia 4 de junho). Os vereadores 
Gimi e Tubarão usaram seus espaços 
para reclamar da postura do Hospi-
tal pela desistência do cadastramen-
to - isso mesmo eles sendo do MDB, 
partido do governador Sartori, que de 

certa forma possui gestão sobre o cre-
denciamento dos hospitais no sistema 
de atendimento dentro do Estado. É 
que a culpa está sendo colocada toda 
em cima da administração do HNSN. E 
o assunto deve esquentar quando os 
representantes da entidade de Saúde 
ligada ao sistema Mãe de Deus estive-
rem dando detalhes de suas justifica-
tivas para o recuo no convênio entre 

eles e a oncologia do SUS (Governo 
Federal). “Lembro que reclamo desde 
o ano de 2009, por o HNSN realizar 
um convênio privado de tratamento 
do câncer para ser instalado nas de-
pendências do hospital, sem ter ao 
mesmo tempo o convênio com o SUS”, 
reclamou Gimi. “E o que me surpreen-
de nesta desistência é o fato de a ad-
ministração do hospital citar uma por-

taria do ano de 2014 como justificativa 
da desistência”, continuou o vereador. 
“Será que demoraram quatro anos 
para chegar a esta conclusão”? Ques-
tionou Gimi. O vereador lembrou que, 
durante muito tempo, foi amplamente 

difundida a intenção da conquista de 
verbas para as obras de ampliação da 
UTI do HNSN - visando justamente o 
cadastramento da unidade de saúde 
local com a Oncologia do SUS, o que 
acabou não acontecendo. 

 Tubarão cita que são 3,6 mil viagens anuais para tratamento na Capital
O vereador Tubarão (MDB) ci-

tou uma questão um pouco mais 
sentimental em seu discurso de 
questionamento à administração 

do hospital ao recuar da opção ao 
convênio. “Leio aqui o que acho 
que aconteceu. Foi descrito no tex-
to do jornal A FOLHA do dia 8 de 

maio, que diz que a cidade recebeu 
um balde de água fria ao ver sumir 
o credenciamento após estar certa 
do convênio”, afirmou o vereador. 

Ele mostrou, a seguir, um levanta-
mento feito por seu gabinete sobre 
pessoas de Torres que vão á Porto 
Alegre fazer quimioterapia, con-

cluindo que são em torno de 3,6 
mil viagens à capital por ano, ou 
seja: 300 viagens por mês e 75 por 
semana. 

Vereador Pardal e Presidente do Conselho fazem coro ao lamento
O tema chegou via parlamento 

local também no Conselho Muni-
cipal de Saúde de Torres. É que na 
reunião mensal realizada na terça-
-feira, dia 5 de junho, estava pre-
sente o vereador Valmir Alexandre, 
o Pardal (PRB). Ele questionou os 
representantes do HNSN que esta-

vam na reunião ordinária do Con-
selhom perguntando justamente 
sobre este tema: os motivos da de-
sistência do convenio entre o HNSN 
e o SUS para o sistema de Oncolo-
gia. 

Pardal, como sempre, foi bas-
tante enfático quanto sua opinião 

sobre o assunto. E como represen-
tante da Comissão da Saúde da Câ-
mara – além de ter sido o secretário 
municipal da pasta de Saúde quan-
do a Oncologia PRIVADA foi coloca-
da no HNSN - acabou projetando 
uma espécie de batalha de seu ga-
binete e dos vereadores para tentar 
colocar mais uma vez na pauta o ca-
dastramento no SUS. “Não admito 
isto após nove anos de promessa e 
dinheiro público apoiado pela so-

ciedade colocado no hospital para 
ver a realidade do tratamento ao 
câncer aqui na cidade”, esbravejou 
Pardal.  “Vamos levar o assunto ao 
MP (Ministério Público) e, se não 
houver cadastramento, vamos pe-
dir inclusive a devolução do dinhei-
ro aplicado para esta intenção”, dis-
se Pardal.

O presidente do Conselho de 
Saúde de Torres, Francisco Pereira, 
também se posicionou pessoal-

mente sobre o assunto. “Acho que 
o sentimento geral da população 
foi de indignação, praticamente um 
sentimento de traição à sua con-
fiança”, afirmou Francisco, ao co-
locar que ele pessoalmente lembra 
que a promessa há 10 anos era de 
o HNSN fazer credenciamento no 
SUS da Oncologia em seis meses 
(quando da instalação do atendi-
mento privado dentro do hospital, 
em 2009). 

Desistência do Hospital sugere exigências do SUS acima das possibilidades 
 Mês passado, o Hospital divulgou 

na reunião Conselho de Saúde de Tor-
res sua desistência de cadastramento. 
A justificativa dada pelo abandono da 
busca seria o aumento das exigências 
para que qualquer entidade se cadas-
tre. Estas exigências, tanto a técnicas 
(Mão de Obra especializada e exames 

específicos) quanto financeiras não 
estariam coerentes com a capacidade 
do Hospital e as cidades conveniadas 
de cumprirem as exigências, através 
do fluxo histórico. Por isto, o HNSN 
não teria optado em conveniar. 

Só que políticos da região busca-
ram verbas para obras dentro do hos-

pital em Torres, justamente com a es-
perança de o término do aumento de 
5 para 10 os leitos de UTI, o que cre-
denciaria a entidade de se credenciar 
na Oncologia (pois o aumento dos lei-
tos de UTI era premissa). Este aumen-
to nos leitos da UTI já está ocorrendo 
(em obras prestes a se concretizar).
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R$

639,00

TORRES

1 camisa da seleção 
1 corneta
1 bandeirinha
1 copo

KIT DO BRASIL

Comprou Ganhou!
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A cidade caiu no “conto do vigá-
rio” ao acreditar que o HNSN (Hos-
pital de Torres) iria se cadastrar na 
Oncologia do SUS em seis meses, o 
que foi prometido há nove anos. É 
que na época estava sendo instalada 

aqui, dentro do hospital, uma unidade 
de tratamento de câncer PRIVADA, 
o que teoricamente seria um passo a 
frente para a cidade se cadastrar para 
atender na mesma especialidade pelo 
SUS, gratuitamente. 

O cadastramento pelo que se vê 
exige muita coisa para ser homolo-
gado pelo Governo Federal. Basta 
avaliarmos onde existe este tipo de 
tratamento pelo SUS para chegar-
mos à conclusão que se trata de tema 

complicado. Parece-me que só em 
grandes centros em aglomerados ur-
banos importantes, como a capital e 
cidades - polo do interior, é que temos 
o cadastramento no SUS de hospitais 
nesta especialidade. 

 A promessa tem que envolver o 
hospital, o governo estadual, governos 
municipais do entorno e operadores de 
serviços que são exigidos para se fazer 
o tratamento. O resto é sonho, ou con-
to do Vigário... É esperar pra ver

OPINIÃO
Fausto Araújo Santos Jr.

Oncologia? Acho que só com NOVA PARCERIA

OPINIÃO

Para o SUS atender ao pedido de 
cadastro da cidade de Torres, então, 
parece-me que há necessidade de haver 
VOLUME de atendimento muito maior 
do que o existente atualmente, fruto da 
demanda da cidade e da região. Mes-

mo sem fazer um estudo aprofundado, 
dá para imaginar que, para viabilizar a 
contratação de médicos especializados, 
atender a necessidade do estabeleci-
mento aqui em Torres de empresas ou 
pessoas que façam exames exigidos no 

tratamento e etc., deve ter um ponto 
de equilíbrio financeiro mínimo para 
o processo não dar PREJUÍZO, o que 
tornaria a opção inviável por não ser 
autossustentável para entidades hospi-
talares como o HNSN. 

Neste caso - de operar com prejuízo, 
somente o SUS ou o governo do Esta-
do do RS poderiam suprir estes bura-
cos - através da colocação de recursos 
oriundos dos cofres estaduais e federais 
pelo sistema atual, o que parece difícil 

tendo em vista que devem existir ou-
tras várias regiões metropolitanas que 
possuem demandas até maiores do que 
a nossa e que também devem estar so-
licitando o mesmo que Torres solicita: 
credenciamentos locais. 

Oncologia 2

Na prática acho que a cidade de 
Torres (e a região) só vai se transfor-
mar em um polo de atendimento de 
oncologia, se houver envolvimento de 
TODAS as cidades da região, do com-
plexo Mãe de Deus, do Governo do RS 
e do Ministério da Saúde. 

Trata-se tão somente de dar con-
forto ADICIONAL para os moradores 
das cidades do entorno em relação aos 
moradores da maioria dos municípios 
do Estado do RS. Em troca, estes mu-
nicípios do entorno colaboram mais 
e transformam Torres em um polo de 
atendimento aos doentes de câncer, o 
que pode atrair até moradores de Santa 
Catarina. Passo de Torres, certamente 
entra. Mas pode entrar as cidades do 
extremo sul do estado vizinho, como 

Praia Grande, São João do Sul, Som-
brio, Pinheiro Machado, dentre outras. 
É desumano ver o atendimento aos 
pacientes com câncer tendo de se lo-
comover para lá e para cá, quando já 
estão sofrendo com uma doença grave 
e invasiva como esta. Mas há de se sa-
ber que, pelo Brasil inteiro, existe de-
mandas talvez muito maiores do que a 
nossa. 

O pessoal do HNSN foi um pouco 
afoito ao prometer o convênio. Tanto é 
que agora recuou. Mas podemos pedir 
pelo menos um pouco de SACRIFÍCIO 
financeiro para os parceiros da entida-
de que está em Torres, caso consiga-
mos viabilizar a formação deste polo 
de uma forma sustentável econômica e 
tecnicamente. 

Oncologia: somente sai com ampla 
parceria, regional e institucional

A secretária da Saúde de Torres Susana Machado 
(acima à direita) recebeu em mãos a documentação 
referente à emenda já depositada para a cidade de 
Torres no valor de R$ 100mil para CUSTEIO do sis-
tema de Saúde local. A emenda é oriunda do deputa-
do Danrlei de Deus e de João Grando – o Joca.  Na 
oportunidade a presidente do PSD de Torres (parti-
do dos dois políticos) Dione Andrea dos Santos (es-
querda na foto) entrega o documento formalizando 
o envio dos recursos. 

Mais dinheiro para a saúde

Parece-me que, se as cidades do entor-
no de Torres se unissem para transformar 
nossa cidade em um polo de atendimento 
oncológico através do HNSN (Hospital 
Nossa Senhora dos Navegantes), a ques-
tão poderia caminhar para a sustentabi-

lidade econômica. Caso isto ocorra, o 
“ambiente” de atendimento às pessoas 
doentes de câncer ficaria centralizado 
aqui na cidade de Torres. Ambiente este 
que atenderia o sistema gratuito e convê-
nios, além do particular. E esta combina-

ção que, parece-me que viabiliza econo-
micamente o processo de implantação do 
serviço no hospital localizado em Torres. 

O fato de Torres ser uma cidade que 
recebe muita gente no período de verão, 
alguns que estão se tratando na capital e 

gostariam de transferir o tratamento para 
o litoral, também ajudaria muito. Mas o 
que ajudaria mais é a realização de uma 
espécie de convênio entre cidades do en-
torno em um raio de 50 km, por exemplo. 
Todas contribuiriam com uma parcele 

para viabilizar que houvesse atendimen-
to aqui. E aí fica mais fácil exigir uma 
parcela de apoio do Estado do RS e do 
sistema Mãe de Deus, que opera o hos-
pital local, o N.S. dos Navegantes: junto 
com os municípios. 

Oncologia 3

Sem participação do povo!
Falando em PSD, o vice-gover-

nador do RS, empresário José Paulo 
Cairoli critica a rejeição por voto na 
Assembleia Legislativa da proposta 

do governo que redu-
ziu o prazo para a rea-
lização do plebiscito de 
privatização/federaliza-
ção da CEEE, CRM e 
Sulgás. Ele defende que 
os 29 deputados estadu-
ais que votaram contra 
o texto se recusam sa-
ber o que a população 
gaúcha deseja para o 
Rio Grande do Sul, su-

gerindo falta de PARTICIPAÇÃO 
POPULAR, tema tão defendido pela 
esquerda que abortou o plebiscito no 
voto. 

“Surpreende-me que partidos 
que estiveram no nosso governo até 
pouco tempo atrás e que conhecem 
profundamente a crise que o Estado 
atravessa votaram contra o plebisci-
to, em uma atitude antidemocrática e 
que demonstra preocupação voltada 
somente para as eleições”, desabafou 
o vice-governador do Rio Grande do 
Sul, José Cairoli. 
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No último dia 05 de Junho (terça-fei-
ra) foi celebrado o  Dia Mundial do Meio 
Ambiente - instituído em 1972 pela ONU, 
durante a Conferência das Nações Unidas 
sobre o Meio Ambiente Humano. A data foi 
estabelecida com o objetivo de promover 
atividades de proteção e preservação do 
meio ambiente, e alertar o público e gover-
nos de cada país sobre os perigos de ne-
gligenciarmos a tarefa de cuidar do mundo 
em que vivemos.

Mas como destacou o Projeto Praia Lim-
pa Torres (Vinculado a AST - Associação 
dos Surfistas de Torres) há mais razões para 
ficarmos alerta do que celebrar neste Dia 
Mundial do Meio Ambiente. A entidade 
torrense - vinculada a educação ambien-
tal e ações voluntárias de limpeza de praia 

-compartilhou diversas fotos de resíduos 
encontrados tanto junto a nossa orla como 
junto ao Rio Mampituba. "Seria mais sim-
ples e bonito colocarmos uma imagem 
'cartão postal' de Torres, RS, mas a reali-
dade está nestas fotos -  todas realizadas 
no próprio dia 05 de junho nas margens do 
Rio Mampituba (há mais de 15 anos com 
águas impróprias para banho) e nas demais 
Praias de Torres (Molhes, Prainha, Cal & 
Guarita). São fotos feias, indignantes e por-
que não revoltantes - mas é assim que (vo-
luntária ou involuntariamente) deixamos o 
ambiente que vivemos. Não perderemos 
a fé e nossa atitude em revertermos esse 
quadro, com o apoio de todos vocês", des-
taca Alexis Sanson, idealizador do Projeto 
Praia Limpa.

MEIO AMBIENTE

No Dia Mundial do Meio Ambiente, imagens de lixo junto a orla 
de Torres alertam para necessidade de consciência ambiental

Ação de limpeza de praia

O Projeto Praia Limpa, que segue inves-
tindo na Educação Ambiental nas Escolas e 
agindo com ações voluntárias, aproveita a 
deixa para convidar a população a partici-
par de nova ação de limpeza de praia - que 
será realizada no próximo domingo (10/06) 
na Praia da Cal. A ação será alusiva a outra 
data importante pela preservação de nos-
sos recursos naturais: o Dia Mundial dos 
Oceanos (celebrado no dia 08/06) "O pla-

neta está chegando em um limite perigoso 
e quase irreversível. Precisamos repensar 
nosso consumo e toda forma de poluição 
que agride nossa natureza, ou seremos 
todos amaldiçoados pelas nossas futuras 
gerações. Lembrando que nossos oceanos 
agonizam com a quantidade de resíduos 
(principalmente os PLÁSTICOS) despejados 
diariamente em suas águas", conclui Alexis 
Sanson.

Feira em Três Cachoeiras destaca 
benefícios dabiodiversidade para 

a saúde
Uma vez por ano desde 2001, 

agricultoras e agricultores agro-
ecológicos mostram, na Feira da 
Biodiversidade em Três Cachoei-
ras, o trabalho de preservação de 
sementes, plantas, ervas medici-
nais, raízes e tubérculos, feito no 
dia a dia de suas propriedades.

Neste ano, o cuidado com a 
saúde por meio da alimentação, 
com uso sustentável desses pro-
dutos, será o foco da 16ª edição 
do evento, que inicia no próximo 
dia 13 quarta-feira, no Salão Pa-
roquial de Três Cachoeiras. Além 
da mostra de produtos nas ban-
cas, o evento terá oficinas práti-
cas e palestras sobre alimentação 
saudável, com atenção ao traba-
lho das merendeiras da região. 

Um jardim sensorial e e banca 
de meliponicultura também es-
tão previstos na programação da 
Feira.

Conforme o professor Gervá-
sio Toffoli, a Feira da Biodiversi-
dade não é uma feira de negó-
cios, mas sim uma festa da vida , 
onde é importante a participação 
das pessoas que se identificam 
com a natureza, a partilha de ex-
periências, produtos, de vida e 
conhecimentos.

A Feira da Biodiversidade é or-
ganizada pela ONG de assessoria 
técnica Centro Ecológico e Movi-
mento de Mulheres Camponesas 
(MMC).

*Com Miriam Sperb (Centro 
Ecológico)

Painel se propõe a debater a Torres 
de 2050

O Conselho Municipal 
do Meio Ambiente de 
Torres (COMMAM) con-
vida para o "Painel Tor-
res 2050". Serão 5 pai-
néis com representantes 
locais das áreas da his-
tória, sustentabilidade 
ambiental, engenharia, 
arquitetura  e empresa-
riado (conforme pode 
ser visto no quadro). 
Conforme indagam os 
organizadores: "Por um 
instante, tente imagi-
nar 2050...Como estará 
o mundo? O Brasil? E 
a sua cidade? O Painel 
Torres 2050 propõe-se 
ao desafio não de só 
tentar responder essas 
perguntas, mas também 
debatê-las". 

Quando: 28/06/2018 
às 19h. 

Onde: Casa de Cul-
tura de Torres (Casa da 
Terra) Rua José Picoral 
- 171. 

Apoio: Cultural FM/
Água Mineral Santo 
Anjo e Prefeitura Muni-
cipal de Torres.

Organizado pelo COMMAM, evento ocorrerá no dia 28 de junho
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QUANTO VALE UM DIA DE TRABALHO EM 
UMA OBRA DE CONSTRUÇÃO CIVIL?

A diferença entre o orçamento e o custo real de uma obra é de, em 
média, 21,7% – o que pode significar milhares ou até milhões de reais 
de diferença no final das contas. A seguir, alguns exemplos relaciona-
dos a estes custos:                                                                                                                                 

Mão-de-obra - Além do salário dos empregados no canteiro de 
obras, é necessário contabilizar também os impostos e encargos re-
lacionados. Pode ser potencialmente perigoso no caso de contratos 
temporários de prestação de serviços, já que a prorrogação dos traba-
lhos por muito tempo pode acabar configurando vínculo empregatício 
e obrigar a empresa a empregar os funcionários pela CLT.                                                                                                     

Materiais - Cada serviço ou etapa da obra que atrasa, é bem pro-
vável que pedidos extras sejam necessários. Além estarem fora do 
orçamento previsto, ainda pode sair mais caro, principalmente se as 
quantidades foram menores ou precisem ser entregues com urgência.  

Aluguel de equipamentos - Grande parte das construtoras não 
conta com equipamentos próprios por motivos óbvios: falta de espaço 
suficiente para guardá-los. Por isso, a opção mais procurada é o alu-
guel de equipamentos. Mas em caso de aumento no tempo de obra, o 
aluguel dos equipamentos por tempo extra pode ser acompanhado de 
multas, juros e tarifas extras no contrato.

BAIRRO PORTO ALEGRE – Moradores do Loteamento Dunas bus-
cam soluções para as questões envolvendo o Parque Itapeva, pois 
apesar de terem sidos assentados pela prefeitura continuam sem a 
devida regularização de seus imóveis, sem contar que não podem fazer 
melhorias. Eles pedem que seja feita a demarcação definitiva do bair-
ro, com abertura de rua lindeira ou através marcos demarcatórios do 
limite do mesmo; Há ainda moradores que não contam com nenhum 
tipo de serviço de infraestrutura básica, como redes de água potável, 
energia elétrica e pavimentação - e alertam que existem crianças e 
idosos sem o devido cuidado de higiene, abandonados pelo poder pú-
blico municipal.

RECREIO – Moradores do balneário estão reclamando do fecha-
mento da cancha de boxa, pois alegam que este era o único espaço de 
encontro e confraternização das comunidades das praias sul. Morado-
res do balneário Recreio estão se movimentando para que uma reunião 
seja marcada para ouvir os associados sobre a reabertura da mesma e 
com isso possam ter um espaço de lazer e encontro.

VILA SÃO JOÃO – Eleição da Associação de Moradores da Vila São 
João  - que ocorreu neste dia 07/06 - estava com movimentação que 
a muito não se via na comunidade. Até quarta-feira (06) apenas uma 
chapa havia sido entregue, mas segundo informações duas chapas  de-
verão disputar  o  pleito -, encabeçadas por duas lideranças do bairro, 
ambas ligadas a partidos políticos; Falei com alguns moradores onde  
me relataram que estas  forças politicas independente do vencedor 
podem fazer a entidade representativa ser mais ouvida pelo poder 
público.

Sugestões e reivindicações podem ser enviadas para daspe@terra.com.br 
ou Rua Coronel Pacheco, 985

Dani Dos Santos Pereira 
Presidente da Associação dos Bairros de Torres

A VÓZ DOS BAIRROS 

TORRES

130 candidatos do 
Concurso Público em Torres 

já tomaram posse

TORRES - Já foram empossados até o 
momento 130 participantes do último Con-
curso Público realizado em Torres - no ano 
de 2016. No último dia 29 de maio, o pre-
feito Carlos Souza assinou mais termos de 
posse, quando foi realizado um ato com o 
comparecimento dos novos servidores nos 
meses recentes. Na oportunidade, o prefei-
to falou da importância do servidor públi-
co para a eficiente prestação de serviço da 
Prefeitura e falou do esforço da gestão para 
a concretização das posses. O secretário 
municipal da Administração e Atendimento 
ao Cidadão, Fernando Paz, por sua vez, des-
tacou a importância do comprometimento 
dos servidores públicos.

Com o propósito de integrar a adminis-
tração municipal, aproximando o Gabinete 
com os servidores, o ato de posse ocorreu 
na Sala de Reuniões da Prefeitura com a 
presença do prefeito, secretário municipal 

de Administração e Atendimento ao Cida-
dão, de Nasa Raulino, diretora-geral de Re-
cursos Humanos e a agente administrativa 
Helvia Sanae Mano. Na cerimônia partici-
param cerca de 30 novos servidores.

De acordo com o prefeito Carlos Souza, 
estamos aqui para servir, “da mesma for-
ma que gostamos de ser bem atendidos, 
temos que atender bem também”, parabe-
nizando, desejando boas vindas e cumpri-
mentando a todos. Os servidores que rece-
beram o termo de posse representando o 
grupo foram Deise da Rosa Barros, técnica 
em enfermagem; Jonas Migotto, agente de 
combate a endemias; Julio da Silva Arrojo, 
agente de combate a endemias; e Sabrina 
Spritzer, agente administrativo. De acordo 
com o Departamento de Recursos Huma-
nos, 208 participantes do Concurso Público 
já foram convocados, sendo 130 nomea-
dos.

Em ato de assinatura de novos termos de posse por Carlos Souza, presença de servidores  
empossados recentemente

Mosaicos embelezam o
restaurado Bar Abrigo

TORRES - Re-
centemente, Tor-
res ganhou um 
lindo presente 
para embelezar 
seu patrimônio 
público. O Ate-
lier de Mosaicos 
Flávia Chaves 
reuniu sua equi-
pe para realizar 
mais uma inter-
venção urbana 
na cidade. "Este 
ano foram 11 
telhas reprodu-
zindo balões, aplicadas na parede do antigo 
Bar Abrigo, restaurado recentemente. Estão 
à beira mar esperando para serem aprecia-
dos pelos turistas e torrenses", destaca Flávia 
Chaves. 

Esta não foi a primeira ação cidadã realiza-
da pela equipe do Ateliê Flávia Chaves em prol 
da cidade de Torres. Em outubro de 2016, por 
exemplo, a equipe criou releituras do farol 
de Torres empregando a técnica do mosaico 

(ecom aproveitamento de materiais alternati-
vos). Estes foram colocados em diversos pon-
tos da cidade, em pares, acompanhados por 
um poema gravado em azulejo. Antes disso, 
em 2015, um outro projeto de Intervenção 
urbanafoi realizado por Flávia Chaves e asso-
ciadas do Espaço Cultural ten Caten - sendo 
responsável por embelezar uma escadaria 
da Praia Grande (em frente à Praça Pinheiro 
Machado), que recebeu peças com imagens 
marinhas feitas com a arte do mosaico.
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Por Guile Rocha*

Desde o dia 24 maio, o Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS) iniciou  a adoção de 
novo horário para a recepção de demandas 
espontâneas nas agências do sul do País. Ago-
ra, os atendimentos não agendados junto ao 
INSS terminam às 13h, diariamente.  Já aqueles 
atendimentos agendados previamente conti-
nuam sendo realizados durante todo o horário 
de funcionamento das agências. Outra medida 
que passou a valer é a inclusão de uma extensa 
lista de serviços no rol de atendimentos agen-
dados. Diversos serviços hoje realizados sem 
agendamento passam a ser prestados com dia e 
horário marcados por meio do Meu INSS (meu.
inss.gov.br) ou do telefone 135.  A informação 
foi repassada ao jornal A FOLHA pelo Gerente 
Geral da Unidade do INSS em Torres, Tiago Ada-
mi Siqueira.

Conforme ressaltado por Siqueira, a alte-
ração tem dois objetivos principais: permitir 
que seja dedicado mais tempo à análise dos 
requerimentos (resultando em maior agilidade 
na conclusão dos processos) e aumentar a ofer-
ta de vagas na agenda (reduzindo o tempo de 

espera entre o dia em que o segurado realiza 
o agendamento e a data do seu atendimento). 
"Assim, cada vez menos as pessoas vão precisar 
sair de suas casas para ter acesso a serviços e 
informações do INSS. Trata-se de um incentivo 
ao auto atendimento orientado, para simplificar 
que ocorra a realização de funções relaciona-
das aos requerimentos pelo próprio usuário no 
meio digital", explica Siqueira, indicando que o  
atendimento sem agendamento passa a se des-
tinar, basicamente, à orientação e ao esclareci-
mento de dúvidas (importante função que tam-
bém é cumprida por telefone pelos atendentes, 
acessando o tridígito 135).

Diversos serviços hoje realizados sem agen-
damento passam a ser prestados com dia e 
horário marcados por meio do Meu INSS (meu.
inss.gov.br) ou do telefone 135. A relação in-
clui desistência de aposentadoria, alteração do 
meio de pagamento do benefício, atualização 
de dados cadastrais, mudança da agência de 
relacionamento, cadastro de procuração, solici-
tação de pagamento não recebido e solicitação 
de desbloqueio do benefício para empréstimo, 
entre outros. "Além de proporcionar maior con-
forto e economia de tempo, pois a permanência 

na agência é mais rápida quando se tem hora 
marcada, a ampliação dos serviços com agen-
damento mitiga indícios de irregularidades, já 
que todas as informações do segurado precisam 

estar nos sistemas digitais do INSS para que o 
serviço seja prestado. E isto, além da segurança 
que oferece aos cidadãos, abre o caminho para 
a automatização", destaca Siqueira.

PREVIDÊNCIA

INSS de Torres moderniza prestação de serviços para 
proporcionar mais agilidade no atendimento aos cidadãos

Na agência de Torres, cerca de R$260 milhões anuais são pagos em benefícios - dinheiro que, ao menos em parte, acaba sendo 
injetado na economia local

Cerca de R$260 milhões anuais pagos em benefícios para Torres e região

Tendo como gerente geral 
Tiago Adami Siqueira, a Agên-
cia da Previdência Social de 
Torres conta, em sua equipe, 
com 9 servidores técnicos e 
2 peritos médicos. Eles são 
responsáveis por atender 
um grande número de clien-
tes da região, uma vez que a 
agência de Torres é a única 
entre Sombrio (SC) e Osório 
(RS). Segundo o novo horário 
estipulado pelo INSS, a agên-

cia de Torres vai atender das 
08 às 13 horas (para serviços 
não agendados) e de 08 às 18 
horas (serviços previamente 
agendados)

No total, o número médio 
de atendimentos locais é de 
2600 por mês, sendo que o 
número de benefícios ativos 
pagos pela Agência de Tor-
res é de 17.235 (dados de 
abril de 2018). "Cabe salien-
tar a representatividade dos 

pagamentos aos segurados 
pelo INSS para movimentar 
a economia local", ressaltou 
Siqueira. O valor mensal pago 
em benefícios supera os  R$ 
20 milhões, sendo que um 
total anual de cerca de R$260 
milhões é repassado aos usu-
ários do INSS - valor este que, 
ao menos em parte, acaba 
sendo injetado na economia 
de Torres e região. 

O gerente geral do INSS de 

Torres também informou ao 
Jornal A FOLHA o tempo mé-
dio de espera (em dias) para 
realização dos principais ser-
viços pela agência. A perícia 
médica tem tempo de espera 
médio de 6 dias. Já os atendi-
mentos agendados de reque-
rimentos de benefícios cos-
tumam demorar cerca de 35 
dias, e os atendimentos agen-
dados para demais serviços 
demoram 2 dias em média.

Agência do INSS de Torres

Gerente geral da Agência da 
Previdência Social de Torres, 
Tiago Adami Siqueira

INSS - Lista dos serviços que passam a ser agendados:

§	 Atualizar dados do Imposto de Renda – Declaração de Saída Definitiva do País
§        Atualizar dados do Imposto de Renda – Retificação de DIRF
§        Atualizar dados do Imposto de Renda – Atualização de dependentes
§        Atualizar dados cadastrais do beneficiário
§        Alterar meio de pagamento
§        Cadastrar Declaração de Cárcere
§        Transferir Benefício para outra Agência
§        Desistir de Aposentadoria
§        Cadastrar ou Renovar Procuração
§        Cadastrar ou Renovar Representante legal
§        Reativar Benefício
§        Renunciar cota de Pensão por Morte ou Auxílio-Reclusão
§        Solicitar Valor não Recebido até a Data do Óbito do Beneficiário
§        Cadastrar ou atualizar dependentes para Salário-família
§       Suspender Benefício Assistencial à Pessoa com Deficiência para inclusão no 

mercado de trabalho
§        Reativar Benefício Assistencial à Pessoa com Deficiência suspenso por inclusão 

no mercado de trabalho
§       Solicitar Pagamento de Benefício não Recebido
§       Desbloqueio do Benefício para Empréstimo
§       Emitir Certidão para saque de PIS/PASEP/FGTS
§       Emitir Certidão de Inexistência de Dependentes Habilitados à Pensão por 

Morte 

Meu INSS em constante evolução

Desde 21 de maio, os brasileiros não agendam mais atendimento para 
pedir a aposentadoria por idade e o salário-maternidade urbanos. Ao aces-
sar o site do Meu INSS ou discar 135, o trabalhador já recebe direto o nú-
mero do protocolo de requerimento e acompanha o andamento do pedido 
nos mesmos canais. Somente se necessário a pessoa será chamada para ir 
à agência. Nos casos em que as informações previdenciárias necessárias 
para o reconhecimento do direito já constam nos sistemas do Instituto, 
é realizada a concessão automática do benefício, ou seja, a distância. Em 
média, o processamento leva 20 minutos. 

O avanço já é realidade também para os requerimentos de aposenta-
doria por tempo de contribuição. Este benefício, porém, ainda não está 
sendo inteiramente concedido no novo modelo de atendimento. Por en-
quanto, a concessão automática só é possível pelo Meu INSS (meu.inss.gov.
br). E, quando a busca instantânea identifica que não há como conceder a 
aposentadoria automaticamente, o segurado é direcionado para o agenda-
mento do serviço a fim de que seja atendido na agência, de acordo com o 
modelo tradicional de atendimento.

O Instituto destaca, ainda, que a central de serviços Meu INSS (meu.inss.
gov.br) está em constante evolução para melhorar seu acesso pelos cida-
dãos. Desde o último dia 11, não é mais preciso usar um caractere especial 
(&*¨%$#@) na hora de fazer a senha. Bastam agora nove dígitos e ter, pelo 
menos, uma letra maiúscula, outra minúscula e um número. A ideia é fa-
cilitar a vida do segurado ao fazer e ao se lembrar da senha nos próximos 
acessos. 
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PROJETO ELSA ENGEL 
Ensinamentos musicais gratuitos em Torres 

Autoridades se prontificam a apoiar iniciativa
Conforme já noticiado neste meio de co-

municação, estiveram presentes na “reinau-
guração” do Centro Cultural, vários admira-
dores do projeto, parente de alunos além 
de importantes autoridades de Torres que 
apoiam a iniciativa. Dentre as presenças, o 
promotor de justiça da Comarca, Marcelo 
Simões, que apoiou o trabalho do professor 
em Torres desde sua chegada à cidade há al-
guns anos; do presidente da OAB local, Ivan 

Brocca,  representantes do Lions Clube de 
Torres e do jornal A FOLHA. E o Projeto Elsa 
Engel deverá, também, ser incluído entre as 
iniciativas que receberão de verbas do siste-
ma judiciário da comarca. Isto ocorrerá após 
o projeto ser cadastrado para receber recur-
sos oriundos de multas e cumprimentos de 
TACs (Termos de Ajustamento de Conduta) 
em processos que tramitam no Ministério 
Público (MP) e no Fórum local. Todos os pre-

sentes na inauguração do novo espaço se 
comprometeram a estruturar esta parceria.

Além disto, várias outras empresas e en-
tidades já ajudam (ou podem ajudar) tornar 
realidade o Projeto Elsa Engel. Doações es-
pontâneas ou sistêmicas têm conseguido 

manter o sonho do professor Luiz Felipe: en-
sinar - sem custos - jovens a verem os bene-
fícios da arte e da música na vida humana. 
Mas falta muito ainda, e a comunidade deve 
estar aberta e pronta a ajudar no crescimen-
to do projeto. 

Projeto solidário, que ensina jovens a compreender a música e tocar teclado/piano, se mudou recentemente para novo espaço em Torres (foto)

Promotor Marcelo (e) e professor Luiz Felipe: inclusão através de arte e 
de apoios locais

Por Fausto Júnior

No último dia 10 de maio, foi inaugurado 
o novo espaço do Projeto Centro Cultural Elza 
Engel, em Torres - uma iniciativa do professor 
Luiz Felipe Kunz, que ensina teclado e a lin-
guagem musical de forma gratuita para vários 
jovens da cidade. A escola de música agora 

funciona na casa de Luiz Felipe, um amplo e 
bonito espaço localizado na Praia Real, em 
Torres (na Rua Três, número 310). A iniciativa 
já ocorreu em vários espaços cedidos para o 
professor, mas que tiveram de ser liberados 
por serem necessários para outras atividades. 
O lugar atual é fixo, porque é a casa do ideali-
zador do projeto. 

Inclusão social através da música
 O Centro Cultural Elza Engel visa incluir 

jovens na sociedade através da linguagem 
musical e do aprendizado da música em 
suas vidas. A atitude pode ajudar tanto ado-
lescentes em geral - que querem aprender 
a arte de entender a música e pratica-la 
através de um instrumento - até jovens vul-
neráveis da sociedade, que podem ter no 
programa uma forma de reingressar na vida 
através do projeto. Uma 'estrada iluminada' 

para a compreensão das coisas, da vida e da 
motivação pelo programa que ensina a ler 
música e  'teclar esta linguagem' em um ins-
trumento musical. 

O Projeto Centro Cultural Elsa Engel está 
aberta de domingo a domingo. Para agen-
dar inscrições ou apoiar o projeto basta li-
gar diretamente para o professor Luiz Felipe 
pelos telefones 98406 6337 (Tim) ou 99505 
1329 (Vivo)

Encontros com a Arte no 
Espaço Cultural Ten Caten

Todas as sextas-feiras às 18 
horas, o Espaço Cultural Ten Ca-
ten promove os Encontros com 
a Arte, grupo de estudos aberto  
a todos interessados em ampliar 
seus horizontes culturais. Os En-
contros com  a Arte já são uma 
tradicional atividade que acon-
tece no  Espaço Ten Caten desde 
sua reabertura, em 2014. Coor-
denados por Jorge Herrmann, 
promovem o diálogo e a troca de 

informações entre os participan-
tes, tendo como foco a História da 
Arte. Para participar, há um único 
pré-requisito, que é a disposição 
para o diálogo.

O valor de cada encontro é 10 
reais. O Espaço Cultural Ten Caten 
fica na rua José Picoral, 174 sala 
6, em Torres. Os contatos para 
maiores informações, são estes: 
arte@jorgeherrmann.com ou 
(51) 992.407.038. 

Imagem postada: arte rupestre na caverna de Lascaux, França. Cerca 
de 15.000 anos atrás.

Lançado edital para mostra de produção 
cultural no Museu de Torres

TORRES - Com o propósito de ocu-
par o Museu Histórico, Antropológico, 
Arqueológico e Oceanográfico de Tor-
res com grande programação cultural, 
a Prefeitura lança edital dirigido aos 
produtores culturais. Através da Secre-
taria Municipal da Cultura e Esporte e 
do Museu, a administração municipal 
comunica que estão abertas até o dia 
15 de junho, inscrições para os pro-
dutores culturais, artistas plásticos e 
visuais, designers e público em geral, 
interessados no espaço para exposição 
dos trabalhos. A inscrição ocorre por 
meio do endereço eletrônico cultura@
torres.rs.gov.br

Trata-se do edital 140, de 23 de 
maio, da Secretaria Municipal de Ad-
ministração e Atendimento ao Cida-
dão, que traz todo o regulamento para 
seleção de exposições em espaço ex-
positivo do MHAAOT. Os interessados 
podem realizar mostra individual ou 

coletiva a partir de 15 de julho deste 
ano nos espaços expositivos do Museu 
que localiza-se na Rua Júlio de Casti-
lhos, 707, e fica aberto todos os dias. 

De segunda a sexta o horário de visita-
ção é das 8h às 11h30 e das 13h às 19h, 
e aos sábados e domingos, das 13h às 
19h, sempre com entrada franca.

Composição do calendário de exposições de 2018
A seleção destina-se a artistas plás-

ticos e visuais, designers e entidades 
afins, além do público em geral para 
compor o calendário de exposição de 
2018. A Secretaria Municipal de Cultura 
e Esporte preencherá o calendário de 
exposição. As propostas serão analisa-
das pela Comissão da Secretaria Muni-
cipal de Cultura e Esporte. A Comissão 

Especial de Avaliação será composta por 
quatro membros, sendo um represen-
tante das seguintes Secretarias: da Cul-
tura e Esporte, de Turismo, de Educação 
e de Trabalho, Indústria e Comércio.

No edital que encontra-se publicado 
no site da Prefeitura, constam informa-
ções sobre os critérios no que se refe-
re ao currículo do interessado, quanto 

a análise de projetos da exposição, a 
montagem, equipamentos, segurança, 
obrigações da Prefeitura, do artista, en-
tre outros. Qualquer dúvida poderá ser 
esclarecida com a Secretaria de Cultu-
ra e Esporte através do fone (51) 3626 
9150 ramal 702 e 705, das 13h às 18h, 
de segunda a sexta-feira e pelo e-mail 
cultura@torres.rs.gov.br
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Os apartamentos atualmente têm em co-
mum o reduzido espaço interno. Para ampliar 
os ambientes, nada melhor do que integrá-
-los. Ao unir ambientes, a residência parece 
maior e ainda estimula o convívio entre os 
moradores. Porém, nem sempre o desejo é 
ter um espaço completamente aberto. Nes-
tes momentos, entram em cena várias op-
ções que funcionam como divisórias e que 
promovem a privacidade necessária, além da 
distinção dos cômodos - sem interferir no ta-
manho, iluminação ou no aconchego do imó-
vel.

PISO: Para demarcar os ambientes com o 
piso, utilize revestimentos diferentes (por-
celanato na cozinha e laminado na sala, por 

exemplo) ou ainda o mesmo material, que deverá ser instalado de maneira dis-
tinta em cada cômodo. Também é possível 
delimitar os espaços com tapetes, usando 
uma peça em cada cômodo ou nos dois. Se 
esta for a sua escolha, apenas se certifique 
de adquirir tapetes que não “briguem” entre 
si. O ideal, neste caso, é utilizar peças de um 
mesmo estilo ou de cores complementares.

MÓVEIS: Uma ótima solução para separar 
os ambientes é através de móveis de mar-
cenaria, que além de dividir também agrega 
funcionalidade, proporcionando mais espaço 
de armazenamento.

PORTAS DE CORRER: As portas de correr 
são soluções simples de executar e muito 
funcionais, permitindo que os ambientes se-
jam divididos e integrados com muita rapidez 
e praticidade. É possível esconder as portas 
na alvenaria ou deixá-las à vista. 

CORTINA: Assim como portas de correr, o uso de cortinas permite a integração 
total do ambiente. E está super na moda!

BIOMBO: Biombos são opções simples para a divisão dos espaços e funcionam 
muito bem em dormitórios, para separar a área de dormir da área de estar ou do 
closet.

COBOGÓ: Inspirados nos muxarabis, os cobogós eram inicialmente feitos apenas 
com cimento e tijolo, mas hoje podem ser encontrados em uma infinidade de mate-
riais. Vazados, eles não interferem na privacidade e beneficiam a entrada de luz natu-
ral.

RIPAS DE MADEIRA: Super tendência, exercem a mesma função do cobogó.
BANCADA: A famosa cozinha americana que separa a sala e a cozinha somente 

com uma bancada. esse recurso pode ser usado também em home-offices.
PLANTAS: Espécies altas e espessas são as ideais para a divisão de ambientes. 

Delimitar com plantas é 
uma opção interessante 
para quem quer aumen-
tar a oferta de elementos 
verdes dentro de casa.

O ideal é desfrutar de 
espaços integrados, prin-
cipalmente na área so-
cial, mas dispor também 
de soluções práticas para 
dividir os espaços, para 
os momentos em que a 
privacidade é necessária.

Arquiteta e Urbanista 
Carolina cereser
carolinacereserarquitetura@gmail.com

(51) 99328-9223

DIVIDINDO SEM DIVIDIR

ARQUITETANDO

COLUNISTAS

Atualmente a importação e a exportação de produtos é muito 
comum no mercado, tudo começou em meados do século XVIII, 
onde as empresas já buscavam analisar sobre a participação dos 
países no comércio internacional. Diante desta análise, realizada 
pelo intelectual inglês David Ricardo, entendeu-se que cada país é 
mais produtivo do que outro em algum produto ou área específica, 
desta forma, exportar produtos seria benéfico para todos os países 
envolvidos.

Supõe-se que dois países produzam algo diferente um do outro, 
o país A produz carne e o país B produz automóveis. Se os dois 
apenas produzissem automóveis, o país A produziria menos que o 
país B, porém se fosse o contrário, e se os dois produzissem sempre 
carne, o país B produziria menos carnes. Pode-se chamar de custo 
oportunidade este exemplo dado, pois cada país que exporta, pos-
sui uma capacidade de produção limitada, diante disso, é necessário 
que utilize de sua mão de obra para obter os produtos necessários, 
não deixando de estar informado de quanto o mesmo perde focando 
apenas em um produto para produzir. 

A ideia final dos países A e B é que, se os países produzissem os 
produtos que conseguem com mais eficiência, eles terão vantagem 
no mercado internacional, além de se obter ganhos de produtivida-
de, minimizando os custos para produzir e adquirir produtos. Porém 
este exemplo é apenas um modelo de vantagem comparativa, pois o 
mercado está crescendo muito e há sempre novos entrantes e esta 
teoria vem sendo cada vez mais aprimorada ao decorrer dos anos.

Aproveitando o exemplo do país A que vendia carne, é interes-
sante lembrar do ano 2016, no qual o Brasil teve uma grande que-
da nas exportações de carne por causa da Operação Carne Fraca 
realizada pela polícia federal (foi desvendado um esquema em que 
colaboradores da empresa pagavam propina aos funcionários públi-
cos responsáveis pela fiscalização da qualidade dos produtos, para 
que assim fosse permitida a venda dos mesmos impróprios para 
uso), pode-se citar as empresas JBS e BRF, duas empresas gigantes 
que tiveram uma perda de quase 6 bilhões de reais, um mês após a 
operação. Muitos países deixaram de importar a carne brasileira por 
falta de confiança nos produtos, ficando o aprendizado de como é 
importante o comércio internacional para o Brasil e que a qualidade 
do produto sempre terá um preço alto para o país.

Conclui-se, salientando que é necessário que o Brasil exporte pro-
dutos que não possui condições de serem produzidos internamente, 
pois o comércio internacional é como se fosse uma troca: se o Brasil 
importa produtos, ele precisará exportar também, para que desta 
forma as importações não tenham valor maior que as exportações, 
o que geraria um déficit na balança comercial.

Por Luana de Fraga Diniz (acadêmica do curso de 
Administração da ULBRA TORRES).

ULBRA e você
conversa com profissionais

POR QUE AS EXPORTAÇÕES SÃO 
IMPORTANTES PARA O BRASIL?
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Apresentado neste mês como case de 
sucesso no Workshop Digital, em Lisboa, 
Portugal, o projeto Descubra Torres, da 
Infinity Imobiliária Digital, está ganhando 
reconhecimento nacional e internacional 
por seu posicionamento ao divulgar tudo 
sobre a cidade. A partir da veiculação 
semanal de vídeos, com a indicação de 
lugares, lendas, histórias e o melhor do 
comércio da região, em um ano e meio, 

o Descubra Torres já publicou 53 conte-
údos diferentes, possui uma média de 
100 compartilhamentos por vídeo e soma 
mais de 790 mil visualizações, isso só no 
Facebook.

 Jogar golfe em contato com a nature-
za, fazer stand up paddle no coração da 
cidade, andar de skate e jogar basquete 
em frente ao mar, passear de barco ex-
plorando o rio Mampituba. O conteúdo 

dos vídeos produzidos pela Infinity mos-
tra que tudo isso é possível em Torres, 
atraindo a atenção de turistas, moradores 
e de quem sonha viver na cidade. Com 
a hashtag #descubratorres, a ideia é des-
pertar o orgulho torrense, promovendo o 
engajamento local, para que os cidadãos 
também se sintam parte do projeto, in-
centivando a divulgação nas redes so-
ciais.

INFINITY leva 
Torres para o Mundo

Com o projeto Descubra Torres, a ideia é despertar o orgulho torrense 

Com o case 'Descubra Torres', imobiliária conquista reconhecimento internacional 
por valorizar opções de lugares, comércio, histórias e lendas da cidade

De acordo com o diretor da Infinity, 
Matheus Sartoti, além de divulgar as 
opções de lazer e cultura de Torres, 
o objetivo também é levantar a auto-
estima dos moradores locais. A ideia 
surgiu em 2016, quando os sócios 
Matheus, Renan Borba e Alexandre 
Soares perceberam que ao vender 
seus imóveis, muitos clientes não 
conheciam a cidade e nem sabiam 
o que poderiam esperar ao adqui-
rir um imóvel no local. Com a ajuda 
do co-criador do projeto, “inventor de 
moda” e fundador da Cercle - Movi-
mentador de negócios, Rafael Landa, 
o Descubra Torres ganhou um esco-
po. “Oferecemos uma nova forma de 
se conectar digitalmente com futuros 
moradores e moradores da cidade, 
levando conteúdo de relevância para 
eles.”, explica Sartoti. Stand up Paddle no Rio Mampituba -  Crédito Harleyson Almeida
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Campo de Golfe em Torres 

Atualmente, existe uma equipe dedicada para a 
produção e edição do Descubra Torres, que conta 
com o engajamento dos corretores para a apre-

sentação dos vídeos, acoordenação e produção de 
pauta de Annelise Lovison, e a filmografia e edição 
por Harleyson Almeida, videomaker conhecido por 
suas captações de vídeos para o Canal Off. Com 
investimentos na produção e o engajamento cres-
cendo, o projeto é referência quando se fala sobre 
Torres. “Com esses diferenciais, quebramos o gelo 
no atendimento e os clientes já chegam sabendo o 
que querem e onde querem ir na cidade”, comenta 
Matheus.

 Entre as personalidades que já foram entrevis-
tadas e participaram do projeto estão o  surfista 

Rodrigo “Pedra” Dornelles, top 45 da elite do Surf 
mundial, que atualmente vive em Torres. O Piloto 
de balonismo, Giovani Pompermaier, que já con-
quistou o título do Campeonato Gaúcho de 2015, e 
o jornalista e historiador Nelson Adams Filho, refe-
rência quando se fala sobre as histórias locais, com 
vários livros publicados sobre a história de Torres.

Equipe dedicada

Equipe do  Descubra Torres:  Diego 
Huggentobler, Bruno Carneiro, Harleyson 

Almeida e Annelise Lovison no Morro do Farol

Nos últimos 30 dias, o projeto já foi tema de palestras 
em diferentes lugares como Lisboa, São Paulo, Curitiba 
e, em breve, em Porto Alegre. A produção é feita sem 

fins lucrativos e a ideia é expandir cada vez mais. Para 
o futuro, o intuito é levar todo o conteúdo sobre a cultu-
ra local de Torres para dentro das escolas.

Futuro e perspectivas

O foco também será nos eventos itinerantes em vá-
rias cidades do Estado, com atividades culturais e ba-
te-papos divulgados em transmissões ao vivo, abor-
dando temas históricos. A primeira edição do evento 
já aconteceu em maio, na Livraria Erico Verissimo, em 
Porto Alegre, com o tema “Fortalezas Portuguesas e 
os Fortes de Torres”, com a participação do historia-

dor Nelson Adams Filho e público de 30 pessoas.
 Também está previsto um portal de notícias para 

organizar e disponibilizar todas as indicações dos me-
lhores locais da cidade. “Não queremos vender imó-
veis, queremos vender Torres”, finaliza Matheus. To-
das as dicas e indicações do Descubra Torres estão 
disponíveis em www.descubratorres.com.brHistoriador Nelson Adams Filho nos 

bastidores da gravação - Praia da Guarita

Balonismo já foi tema de um dos vídeos do Descubra Torres - Crédito Vagner Machado



18 A FOLHASexta-Feira, 8 de Junho de 2018 CÂMARA DE TORRES

ESTADO DO 
RIO GRANDE DO SUL
Câmara Municipal de Torres

BOLETIM INFORMATIVO 
DA CÂMARA MUNICIPAL DE TORRES                                                                                                                                           
                                                                           

Sob a presidência do Vereador Fábio da Rosa (PP), vice-
-presidência do Vereador Carlos Alberto da Silva Jacques 
(PMDB), e secretaria do Vereador Jeferson de Jesus Santos 
(PTB), a Câmara Municipal de Vereadores realizou sua 18a 
Sessão Plenária Ordinária, do 2o Período Legislativo, da 
17ª Legislatura, às 16h, no dia 04 de junho de 2018. Pre-
sentes ainda, Carlos Roberto Machado Monteiro (PMDB), 
Deomar dos Santos Goulart (PDT), Ernando Elias da Silvei-
ra (REDE), Gibraltar Pedro Cipriano Vidal (Gimi/PMDB), 
Gisele Maria Duarte Rodrigues (Gisa/ PP), Marcos Paulo 
Klassen (Marco da Obra/PMDB), Mariete da Silveira (PT), 
Silvano Gesiel Carvalho Borja (PDT), Valdemar Alves Bre-
solin (PP) e Valmir Daitx Alexandre (PRB).

POSSE DE VEREADOR
Na oportunidade, o 1º suplente do PDT, senhor Silvano Ge-
siel Carvalho Borja tomou posse como Vereador desta Casa 
Legislativa, em virtude da Licença de Interesse, pelo período 
de 30 dias, do Vereador Rogério Evaldt Jacob.

CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS
Ofício nº 16/2018 do Poder Executivo, encaminhado Balan-
ço Anual do Exercício de 2017 da Prefeitura Municipal de 
Torres.
Ofício nº 083/2018 do Poder Executivo, informando, com 
relação às contratações por tempo determinado para a Secre-
taria de Assistência Social e Direitos Humanos, obedecerão 
ao devido processo seletivo simplificado.

PROPOSIÇÕES NORMATIVAS
Projetos de Lei – 1ª Sessão em Pauta (Leitura)
Projeto de Lei Complementar nº 11/2018  do Poder Exe-
cutivo que cria cargos no Quadro de Servidores Públicos do 
Município de Torres.
Projeto de Lei Ordinária nº 0019/2018 do Poder Executivo 
que autoriza contratações para atuarem no Programa Salvar 
SAMU na Secretaria de Saúde.
Projeto de Lei Ordinária nº 0020/2018 do Poder Executivo 
que autoriza prorrogar contratações de servidores para atua-
rem na Secretaria de Saúde.
Projeto de Lei Ordinária nº 0021/2018 do Poder Executivo 
que autoriza prorrogar contratações de servidores para atua-
rem na Secretaria de Assistência Social e Direitos Humanos.

PROPOSIÇÕES NÃO NORMATIVAS
Requerimentos:
nº 0084/2018 do Vereador Rogério Evaldt Jacob que: Re-
quer a retirada do requerimento nº 0083/2018 da Pauta da 
Sessão Ordinária, do dia 04 de Junho de 2018.
nº 0085/2018 da Vereadora Gisele Maria Duarte Rodrigues 
que: Requer espaço na tribuna popular para a senhora Dé-
bora Thomas, Diretora da Universidade Ulbra Torres. Para 
tratar sobre PROUNI.   
nº 0086/2018 dos Vereadores: Marcos Paulo Klassen, Val-
mir Daitx Alexandre e Carlos Roberto Machado Monteiro 
que: Requerem a realização de uma Sessão Solene no dia 
25 de Junho de 2018, em Homenagem ao dia dos Bombei-
ros comemorados no dia 02 de Julho de 2018, onde na mes-
ma ocasião será apresentado o novo Comandante do Corpo 
de Bombeiros de Torres RS, 1º Tenente QPBM Fabrício de 
Freitas de Oliveira.
nº 0087/2018 do Vereador Carlos Roberto Machado Mon-
teiro que: Requer que seja encaminhada Moção de Pesar aos 
familiares do senhor Tomé Vitoretti, pelo seu falecimento 
ocorrido aos 31 dias do mês de maio de 2018 em Torres.

Pedidos de Providências:
nºs 0048 e 0050/2018 do Vereador Carlos Roberto Macha-
do Monteiro que solicita as seguintes providências: a) que 
seja realizada com urgência a patrolagem e ensaibramento 
da Rua Antônio da Silva Mota, nº 500, bairro Campo Bonito 
(antiga Rua do Castelinho); b) quanto ao conserto do buraco 
localizado na calçada da Av. Silva Jardim (entre o Banco do 
Brasil e a CEEE), nesta cidade;
nºs 0049, 0052, 0053 e 0054/2018 da Vereadora Mariete da 
Silveira que solicita as seguintes providências: a) colocação 

de placa de carga e descarga,  na Rua General Firmino Paim; 
b) iluminação pública na Estrada do Mar, nas proximidades 
da Fruteira do Betinho; c)  iluminação pública na Estrada 
do Mar, do Castelo até o trevo da Itapeva; d) patrolamento e 
ensaibramento de ruas no Bairro Igra Sul.
nº 0051/2018 do Vereador Valdemar Alves Bresolin que: 
Solicita parceria do Poder Executivo com os moradores da 
Rua José Nunes, Bairro Jardim Eldorado, para realização do 
calçamento na rua.

Pedidos de Informações:
nºs 0031 e 0032/2018 da Vereadora Gisele Maria Duarte 
Rodrigues que solicita informações sobre: a) os servidores 
da Secretaria de Turismo, nome, cargo e quais são comissio-
nados e efetivos; b) o porquê da disposição permanente de 
"motolâncias" em frente a Casa do Turista?
nºs 0033, 0034, 0035 e 0036/2018 do Vereador Valmir Dai-
tx Alexandre que solicita informações sobre: a)  número de 
cargos CC's existentes hoje, valores pagos individualmen-
te, nomes, função e lotação; b) a prestação de contas do 30º 
Festival de Balonismo, informando a receita arrecadada e as 
despesas individualizadas por dia do evento; c) resultado e 
providências do processo de assédio envolvendo o chefe de 
Gabinete do Prefeito Municipal Mauro Marcelo Dias de Je-
sus; d) onde estão depositadas as tesouras metálicas do anti-
go Ginásio da Lagoa.

Comunicação de Líder:
O Vereador Valmir Daitx Alexandre, líder da bancada do 
PRB, informou que o candidato à Presidência da República 
do partido, o senhor Flávio Rocha, estará presente na come-
moração do aniversário do Deputado Carlos Gomes, no dia 
16 de junho, em Esteio. Comunicou ainda sobre a reunião 
do PRB, que ocorrerá na data presente, às 19h30, na Colônia 
dos Pescadores, para tratar de assuntos pertinentes ao muni-
cípio. Frisou que a pauta principal será a sua pré-candidatura 
à Deputado Estadual. Comentou o clamor da comunidade 
das Praias ao Sul, para que sejam realizadas algumas obras 
de pavimentação necessárias na localidade, haja vista  que 
o município concretizou o financiamento junto ao Badesul 
para revitalizar a cidade. Concluiu reiterando a importância 
de Torres ter uma voz junto à Assembléia Legislativa do Es-
tado.

EXPEDIENTE DOS VEREADORES

Fábio da Rosa: Falou sobre a falta de padronização nas cal-
çadas do município, ressaltando que deve haver mais cons-
cientização sobre este aspecto para possibilitar a acessibili-
dade à todos. Citou a indicação que fez ao Executivo para as 
providências necessárias. Contou que já teve início o proces-
so de limpeza nos valos da Sanga Olho D'água, para a colo-
cação dos canos que darão mais vazão amenizando os alaga-
mentos no Bairro Faxinal. Sobre o asfaltamento da estrada 
da Salinas, disse que o prefeito está buscando a dilatação 
do prazo no intuito de não perder o recurso para a conclu-
são da obra. Mencionou ainda o pedido de alargamento da 
Rua Tancredo Neves. Falou sobre o andamento dos estudos 
para execução do projeto do segundo acesso ao município. 
Salientou que há necessidade de fazer a estabilização dos 
molhes para que a recuperação do mesmo seja possível, res-
saltando o recurso do Deputado Afonso Hamn, no valor de 
400 mil reais para esta obra.

Gibraltar Pedro Cipriano Vidal: Iniciou sua fala abordan-
do a desistência do Hospital Nossa Senhora dos Navegantes, 
em credenciar-se ao SUS para os atendimentos da oncologia. 
Lembrou toda trajetória da preparação dos espaços, a luta 
por recursos, para que o processo do credenciamento fosse 
possível, haja vista que a possibilidade de tratamento sem a 
necessidade de deslocamento dos pacientes à Porto Alegre 
seria de suma importância e amenizaria o sofrimento destas 
pessoas. Ressaltou as incoerências no processo, as desculpas 
para que o credenciamento fosse sempre postergado, elen-
cando os valores expressivos de recursos públicos direciona-
dos para implementação do centro oncológico. Questionou  
com indignação, se o dinheiro investido será devolvido aos 
cofres públicos.

Carlos Jacques: Em seu pronunciamento, relevou a parti-
cipação da comunidade em plenário, na presente data, cum-
primentando à todos. Mencionou os eventos que ocorreram 
no final de semana, onde esteve presente. Comentou sobre 
a festa em comemoração aos 70 anos do Vereador Ernan-
do Elias, parabenizando-o na oportunidade. Atentou para o 
fato de que dentro da política não deveria haver desavenças, 
ranço, e sim estabelecer parcerias para o bem da população. 

Reafirmou que as vitórias ocorrem quando trabalhamos com 
união, independente de ideologias. Pediu conscientização e 
discernimento no momento de eleger os representantes que 
desejamos ter no poder.

Carlos Roberto Machado Monteiro: Inicialmente ressal-
tou a importância de levar em consideração seus eleitores no 
momento de tomar as decisões como vereador. Fez a leitura 
da matéria a respeito da responsabilidade do Hospital Nossa 
Senhora dos Navegantes para com o município, publicada 
pelo Jornal A Folha. Citou o valor de um milhão e setecentos 
mil reais, dinheiro público investido para preparar os espa-
ços onde seriam realizados os atendimentos da oncologia 
pelo SUS. Contou que diariamente são levadas à capital mais 
de quinze pessoas, para fazerem o tratamento contra o cân-
cer. Além de passarem pelo sofrimento que a própria doença 
causa, são submetidas ao transtorno das viagens exaustivas. 
A respeito das calçadas do município, frisou a falta de bom 
senso, haja vista que idosos e sobretudo deficientes físicos 
têm dificuldades em transitar por estes espaços mal arqui-
tetados.

Deomar dos Santos Goulart: Em sua fala mencionou que 
estará presente na 10ª Festa da Banana, em Mampituba, de-
clarando seu orgulho pelo interior de Torres. Mencionou a 
passagem dos 140 anos do município, elencando as vanta-
gens daqueles que nasceram ou elegeram nossa cidade para 
residirem. Cumprimentou a Secretária de Saúde, pelo com-
prometimento e sensibilidade despendidos em todos os bair-
ros, destacando na oportunidade, a reinauguração do Posto 
da Vila São João. Concluiu observando que as viagens à Bra-
sília têm por único objetivo a busca por emendas junto aos 
Deputados, que possibilitam desta forma os recursos neces-
sários para as melhorias e solução de demandas importantes 
para o município.

Ernando Elias da Silveira: Falou sobre a administração res-
ponsável que acontece no município, mencionando os inves-
timentos e a satisfação dos vereadores que têm seus pedidos, 
na medida do possível, atendidos pelo Executivo. Falou que 
sente pena daqueles que criticam o governo atual. Comentou 
sobre a  comemoração dos seus 70 anos, onde recepcionou 
em sua residência, amigos e familiares. Relembrou sua tra-
jetória, dificuldades, vitórias e agradeceu o carinho de todos.

TRIBUNA POPULAR I:
Presente nesta tarde, a Vereadora Aleide Scarpari Pereira, do 
Município de Mampituba, onde oficializou o convite para a 
10ª Festa da Banana, que ocorrerá de 15 à 17 de junho, em 
Mampituba. Destacou a programação que incluirá show com 
violeiros, baile, encontro da terceira idade, simpósio sobre o 
cultivo da banana orgânica, apresentação do projeto do Geo-
parque e um debate que reunirá autoridades de todo Estado.

TRIBUNA POPULAR II:
Utilizou também a tribuna popular o senhor Paulo França, 
em virtude do Dia Mundial do Meio Ambiente, comemorado 
no dia 05 de junho.

Visitante Oficial:
O Prefeito Carlos Souza fez uso da tribuna para agradecer 
aos vereadores pela postura favorável na votação do projeto 
do Badesul, que possibilitará diversas obras para Torres. Al-
gumas inclusive já em processo de licitação, haja vista que 
determinadas demandas estão sendo cobradas pelo Ministé-
rio Público. Falou a respeito dos investimentos realizados 
no Parque de Balonismo, destacando que tais ações trazem 
retornos significativos para a economia de Torres. Citou as 
diversas emendas alcançadas em viagens à Brasília, onde 
Deputados de todos partidos são parceiros, direcionando 
recursos que são imprescindíveis para as melhorias do nos-
so município. Pediu aos vereadores que deem prioridade na 
análise ao projeto de venda do prédio Arara Azul. Concluiu 
mencionando que se afastará dos trabalhos da Prefeitura, por 
15 dias, em gozo de férias, assumirá o cargo, o senhor Fábio 
Amoretti, Vice-Prefeito.

Por solicitação dos presidentes das comissões de constitui-
ção, justiça e redação e orçamento, finanças e controle, nos 
termos do art. 70, VII, foi substituído temporariamente o 
Vereador Rogério Evaldt Jacob, nas respectivas comissões, 
pelo Vereador Silvano Gesiel Carvalho Borja. 

Acesse o novo site da Câmara Municipal de Torres e 
fique por dentro das notícias do nosso município.
www.camaratorres.rs.gov.br
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1-EM TORRES Apartamento de dois 
dormitórios, com dependência de 
empregada, cozinha, área de serviço, 
estar, jantar, sacada, garagem. No 
centro, próximo a Prainha. Ótimo para 
morar ou locar. Venha nos visitar ou 
entre em contato. COD. PZ00090 – R$ 
425.000,00

2- EXCLUSIVIDADE - CASA no Bairro 
Igra Norte, casa de 03 dormitórios, com 
sala de estar e jantar, cozinha, salão de 
festas com churrasqueira, mais anexo 
nos fundos com dormitório , banheiro 
, área de serviço, garagem fechada. 
Casa toda protegida com sistema de 
alarmes instalado, pergolado. Muro com 
detalhes em vidro, pergolado, pátio gra-
mado e calçada. R$ 370.000,00 COD 
PZ03366

3-APARTAMENTO UM (01) dormitório 
com sacada e uma vaga de garagem. 
ÓTIMO para veranear, morar ou rendi-
mentos com locações. R$ 300.000,00. 
COD. PZ03075

4- EXCLUSIVO-APARTAMENTO  Três 
dormitórios, sendo um suíte, depen-
dência de empregada, banheiro social, 

lavabo, estar/living, cozinha, área de 
serviço, sacada com churrasqueira, 
garagem. Junto as quatro praças. COD 
PZ00605 R$ 690.000,00.

5 – EXCLUSIVO APARTAMENTO Três 
dormitórios frente norte com um box 
de garagem, elevador, sacada com 
churrasqueira, sala 02 ambientes, cozi-
nha, banheiro suíte, banheiro social, ba-
nheiro de serviço, lavanderia. Fica 350 
metros da Avenida Beira Mar em Torres 
no bairro Praia Grande. R$ 460.000,00 
COD. PZ03178.

6 – Apartamento de 01 dormitório, 
localizada no Bairro Predial em Torres. 
R$ 195.000,00 – CÓD PZ03555.

7 - Apartamento de 03 dormitórios 
no centro e com pequena vista para o 
mar de Torres RS. Todo reformado com 
rebaixe em gesso, iluminação, porcela-
nato, split no dormitório suíte, um box 
coberto, 01 armário de depósito. Edifício 
oferece ótima piscina, salão de festas, 
terraço, zeladoria. R$ 500.000,00 – 
CÓD. PZ02723

8 - LOJA no Passo de Torres-SC,  
próximo ao Rio Mampituba, medindo 
45,42m² de área privativa e 68,33m² 
de área total. R$ 320.000,00 – CÓD. 
PZ03483

 OBS: OS VALORES DESTAS OFERTAS 
ESTÃO SUJEITO A ALTERAÇÕES

Venha nos visitar. Temos outros imóveis a 
oferecer.

Rua José Antonio Picoral, 80, Loja 04.
(51) 3626 1821 / (51) 3626 3072 / (51) 
8446 4474 (51) 9918 4841

Passarinho Imóveis
temos as melhores unidades
desse empreendimento

parcelas a partir

599,00
R$ ao mês

Empreendimento em Passo de Torres/SC

 Rua José Antônio Picoral, 158 - Torres - RS

Jardim
América
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ÁRIES - As coisas vão ficando mais 
tranquilas, ariano. Com isso, você pode 
ter mais ideias, já que está mais inspira-
do e criativo esses dias. Não se esqueça 
de ter atenção extra aos sonhos. Uma 
semana para ficar mais observador, in-

trospectivo e apesar da comunicação estar super favo-
recida, escolha bem com quem e como falar. Bons dias 
para estar em família e curtir mais a casa.

TOURO - Uma semana com desafios, 
mas com solução que sempre vem junto, 
taurino. É só estar atento a suas intuições 
e aos sinais da vida, que te oferece cla-
reza suficiente para tomar as melhores 
decisões. Uma boa semana para cuidar 

de detalhes de projetos novos e maravilhosa para sair com 
amigos e fazer tudo em grupo. Se tem uma viagem para o 
fim de semana, tente descansar.

GÊMEOS - Sua vida está a mil, como sem-
pre, geminiano, e com tantas novas ideias 
chegando, o alerta fica por conta da neces-
sidade de manter o foco e não se perder 
nas mil e uma coisas que precisa fazer. 
Uma fase de mais destaque e visibilidade 

no trabalho, e com mais sucesso você será mais reconheci-
do também. Um bom momento para pensar num novo curso 
ou viagem.

CÂNCER - Uma boa semana para cuidar 
mais de você, canceriano. E pensar no cor-
po, na mente, na alma, nos seus valores, 
no visual, em tudo que é importante para 
você. Cuide-se mais, valorize-se mais. 
Bons dias para ter ideias inspiradoras so-

bre seu futuro, para planejar futuras viagens e para estudar 
ou produzir mais. Vida afetiva mais cheia de emoções posi-
tivas e intensidade sexual.

LEÃO - Não desista dos seus sonhos, 
leonino. Reuna seus amigos, monte uma 
equipe, compartilhe com os outros para 
crescer mais. lembre-se daquela velha 
história de que juntos somos sempre 
mais fortes. uma semana de iniciativa e 

novidades no amor e nas parcerias profissionais. Atenção 
aos contatos que aparecem e não tenha medo de se 
entregar ao que está sentindo.

VIRGEM - Uma semana importante em termos 
de relações pessoais, virginiano. Isso porque 
suas emoções estão mais evidentes e pode ser 
um bom momento para demonstrar esses sen-
timentos e também dar mais ouvidos ao que o 
outro sente por você. Dias favoráveis em ter-

mos de reuniões e contato com publico e clientes. Um momento 
bem produtivo e dinâmico na rotina e no trabalho.

HORÓSCOPO SEMANAL

Por Titi Vidal

LIBRA - Uma semana criativa e inspirada, li-
briano,  o que será útil em dias que também 
podem te colocar diante de situações mais ex-
tremas ou intensas demais. Um bom momento 
para planejar os próximos passos e ter ideias 
sobreo futuro. Vida intelectual e profissão são 

os assuntos mais importantes nesse momento que também 
pede atenção aos assuntos familiares.

CAPRICÓRNIO - Dias movimen-
tados, capricorniano, mas não 
perca o foco do que precisa fa-
zer. Novos assuntos podem abrir 
sua mente. Falar o que pensa 
pode ser importante para que os 

outros entendam o que você precisa. Um mo-
mento de mais inspiração, o que vai ajudar na 
hora de tomar decisões. Uma semana super 
produtiva no trabalho, na rotina, na organiza-
ção. E feliz no amor.

AQUÁRIO - É importante dar mais 
valor ao que você gosta e importa 
pra você, aquariano, só assim os 
outros podem dar também. Uma 
semana favorável a organização, a 
agilizar projetos e deixar a vida em 

ordem. Bom momento para iniciar tratamentos de 
saúde ou estética, e dias que pedem mais criativi-
dade, contatos, encontros sociais e diversão. Tente 
colocar afeto em tudo que faz.

PEIXES - São dias especiais para 
mostrar seu melhor, pisciano. As 
pessoas vão notar mais os resul-
tados do que faz e pode aceitar 
os elogios com o coração aberto. 
A semana é positiva para resolver 

assuntos familiares e para estar com as pessoas de 
quem você mais gosta – seu amor, sua mãe, seus fi-
lhos, amigos mais próximos. Você só precisa diminuir 
essa ansiedade interna.

ESCORPIÃO - Tente se divertir mais, escorpia-
no. Convites para festas, eventos e encontros 
são bem vindos e podem te apresentar gente 
nova e bem interessante. Ótima semana para 
agilizar assuntos pessoais e profissionais, para 
estar com seus filhos ou com seu amor. Ativida-

des culturais, sociais e criativas são as mais bem vindas. Uma 
viagem no fim de semana pode ser revigorante

SAGITÁRIO - Nesse momento de destaque nas 
relações, a semana pede mais cuidado emocional 
com os assuntos da casa e da família, sagitariano. 
É importante olhar para as necessidades pessoais 
e dos outros e buscar o entendimento sempre pelo 
diálogo, falando e ouvindo também. Uma boa se-

mana para comunicação, para compartilhar e para se movimentar.

VARIEDADES

(Semana entre 05/06 e 11/06)
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Dominando dos Pés a Cabeça
 

É imperativo em 2018 o uso de cabelos despojados, soltos, bagun-
çados, com ondas, naturais, e para compor este visual cool, lá vem 
elas: FRANJAS!
Sabe-se que na moda tudo vai e volta, e os cabelos com franja não 
podiam ficar fora dessa, ou melhor, não só os cabelos, mas as bol-
sas, os acessórios, as roupas, tudo vai ter franjas.

VANTAGENS PARA ESCOLHER UMA FRANJA
 

O carinho todo pelas franjas é porque elas são capazes de renovar 
o visual, deixar mais romântico ou moderno, esconder e disfarçar 
aquilo que te incomoda (como uma testa muito comprida, um dos 
principais motivos de famosas usarem franjas) , harmonizar o rosto 
e ainda tem o poder de deixar mais jovem ou mais séria. Parece 
que vantagens não faltam!
As principais tendências de franjas 2018 irão agradar a quase todas 
as mulheres. Tem desde as longas e retas, as laterais (tão queri-
dinhas) e as curtinhas, super ousadas! Mas quando o assunto é 
comprimento, as tendências para este ano são as abaixo da sobran-
celha.

PRONTA PARA MUDAR DE VISUAL? A Equipe Vivi Steffen 
HairStylist  está esperando por você em Torres:
FONES: (51) 99506.3835 - (51)3626.1450

Por decisão de governo por conta de a meta constar no pro-
grama de trabalho oferecido na campanha, a Prefeitura de Dom 
Pedro de Alcântara tem adotado atitudes para deixar as finan-
ças públicas gastas com mais eficácia. E nesta semana a muni-
cipalidade local informou em nota para a imprensa que refor-
mou todo o prédio da garagem municipal, justamente para isto. 
Além de a reforma proporcionar melhores condições de traba-
lho para os servidores, a medida conseguiu achar uma forma de 
alocar as instalações da Empresa de Manutenção e Assistência 
Técnica Rural (EMATER) no local, quando até então funcionava 
em uma casa alugada pela poder Público Municipal para operar 
em apoio aos agricultores em convênio com o Estado. 

Também foi reformado o antigo prédio onde funcionava o 
Posto de Saúde. No lugar passa a funcionar toda a parte admi-
nistrativa da área da Saúde, ficando o antigo espaço adminis-
trativo do prédio atual (onde funcionava a secretaria) para ser 
usado no sentido de melhorar o atendimento direto aos cida-
dãos que buscam saúde. 

Além disto, foi também concluída a reforma do anexo ao 
lado. Lá foi cedido espaço para o funcionamento de um Pos-
to de Atendimento da Brigada Militar, visando a segurança dos 
munícipes. Mas existem mais outros dois espaços a serem apro-
veitados, nos quais em breve se instalarão a Casa de Cultura e 
a Biblioteca Pública. 

Prefeitura de Dom Pedro de Alcântara 
não tem mais que pagar aluguéis

No dia 30 de maio foi entregue ao Prefeito Affonso Flávio 
Angst a prestação de contas do primeiro bimestre da ação 
de Incentivo e Capacitação às Micro e Pequenas Empresas 
do Programa Acelera Arroio do Sal – Trabalho e Renda, o 
qual possui apoio da Câmara de Dirigentes Lojistas (CDL).

O documento é composto por Termos de Adesão devi-
damente preenchidos e assinados pelos participantes das 
empresas atendidas; planilha de cadastro completo dos 
participantes; listas de presenças de reuniões e encontros 
de capacitações; registros de imagens das ações, dentre ou-
tras informações pertinentes às atividades executadas.

"Programa Acelera Arroio do Sal – Trabalho e Renda" 
inicia com forte adesão da classe empresarial

Sobre o Programa
O "Programa Acelera Arroio do Sal" – Trabalho e Renda 

é o programa de desenvolvimento municipal que possui 
oito metas: Saneamento Básico, Eletrificação Urbana, Re-
gularização Fundiária, Loteamento Urbano, Pavimentação, 
Triagem do Lixo, Incentivo e Capacitação às Micro e Peque-
nas Empresas, e ainda, a criação de uma Área Industrial.

O Incentivo e Capacitação às Micro e Pequenas Empre-

sas fomentado pelo Município de Arroio do Sal objetiva 
em um primeiro momento o fortalecimento das empresas 
por intermédio da capacitação gerencial de seus gestores, 
em um segundo momento serão desenvolvidas ações vol-
tadas ao associativismo com a formação de grupos de em-
presas do mesmo segmento para busca da satisfação de 
necessidades comuns e fortalecimento setorial.

Governo Municipal recupera prédios públicos para cumprir a meta de sair dos paga-
mentos mensais. Em breve, mais duas instalações: Biblioteca pública e Casa de Cultura

Antes e depois: Reforma do prédio do antigo Posto de Saúde

Nessa semana  passada, a cidade de Dom Pedro de 
Alcântara deu inicio a Oficina de Dança Alemã, com as 
crianças e adolescente do Projeto Criança Cidadã do 
Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos, 
serviço ligado ao CRAS da municipalidade.  O projeto 
implantado tem por objetivo resgatar a herança cul-
tural  da comunidade e seus antepassados através da 
dança,  assim como de cultivar e divulgar o folclore ale-
mão para manter viva a identidade e a cultura alemã  
na comunidade que povoa o  Município. A instrutora 
da oficina de dança é a  Professora Marília Krás Bernst.

A municipalidade informa que ainda que está 
abrindo vagas, mas  somente para meninos entre 06 
a 15 anos de idade. Os interessados devem procurar 
o CRAS.

CRAS de Dom Pedro de Alcântara inicia 
oficina de dança alemã
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O prefeito de Torres, Carlos Souza, rece-
beu na terça-feira (5 de junho) a  comissão 
da Prefeitura de Mampituba. A comitiva es-
teve em Torres para divulgar a 10ª Festa da 
Banana, que será realizada no município de 
Mampituba nos dias 15,16 e 17 de junho. 
Visitaram à Prefeitura a rainha da Festa, 
Stefani Roldão, a secretária municipal de 

Assistência Social, Lediane Valim, e o secre-
tário de Turismo e Desporto, João Ferreira. 
O prefeito desejou sucesso para o evento.

Na mesma tarde, o prefeito de Arroio 
do Sal, Affonso Flávio Angst (Bolão), junta-
mente com o Secretário de Turismo, Diego 
Dias, recebeu a visita da comitiva da Festa 
da Banana.

Prefeito de Torres e Arroio do Sal recebem convite 
para a 10ª Festa da Banana em Mampituba

Na última semana, a Secretaria 
de Educação de Arroio do Sal en-
tregou materiais para as escolas in-
fantis municipais, Bem Me Quer e 
Magia do Aprender, visando à me-
lhoria para alunos e funcionários.

 Os materiais recebidos foram:25 
cadeiras de alimentação e 6 tro-
cadores para a escola Magia do 
Aprender; 15 cadeiras de alimen-
tação e 6 trocadores para a escola 
Bem Me Quer

Educação de Arroio do Sal entrega 
materiais para escolas municipais

Depois do resultado positivo gerado pela 1ª 
edição da Campanha Varal Solidário realizado em 
2017 pela Prefeitura Municipal de Três Cachoeiras, 
através da Secretaria Municipal do Trabalho, Cida-
dania e Assistência Social em parceria com o Con-
selho Municipal do Clube de Mães, Mutirão contra 
a miséria e fome e Pastoral da Criança, foi aberta 
oficialmente, na manhã da última quarta-feira (05), 
o 2º Varal Solidário, que tem como tema: doe o que 
puder, pegue o que precisar.

Roupas e calçados doados pelos munícipes são 
disponibilizados num grande varal organizado sob 
o viaduto central do município. A doação e retira-
da dos donativos é livre, sendo responsabilidade de 
cada pessoa pegar ou entregar o que quiser.

O objetivo da campanha é aquecer corações 

através de um gesto solidário, com a doação de 
roupas e calçados que ficam disponíveis nesse varal 
entre o período de 06/06 a 28/06.

Na abertura oficial do evento, com a presença 
do Prefeito Flávio Raupp Lipert e representantes 
das secretarias municipais, Câmara de Vereadores e 
entidades, o destaque do discurso foi para os muní-
cipes de Três Cachoeiras, que tem demonstrado em 
várias ações e campanhas, que além de ser um povo 
hospitaleiro, tem como diferencial, a solidariedade, 
por isso essa nova edição já está sendo um sucesso.

A Secretária Municipal da Assistência Social, 
Camila Roza, agradeceu o empenho e parceria de 
todos os envolvidos nessa campanha e destacou: 
quando fazemos o bem aos outros, estamos fazen-
do a nós mesmos.

2º Varal solidário inicia em 
Três Cachoeiras

A 10ª Festa da Banana tem início na sexta fei-
ra dia 15, em Rio de Dentro, quando acontecerá 
o ”1º Simpósio da Banana Orgânica e Juventude 
Rural”, um evento organizado em conjunto pela 
Secretaria Municipal da Agricultura, EMATER-As-
car e MPA. O Simpósio acontece das 8h30 às 16h.

A programação de sexta segue com o tradi-

cional Baile Regional da Terceira  Idade que será 
animado pelo Grupo Canção. A noite de sexta 
tem outro evento já consolidado da Festa da Ba-
nana que é o Show da Viola, atração com início 
previsto às 20h. Após o Show acontecerá grande 
baile animado pelo Grupo Ginetes do Brasil. A 
entrada do baile é de 1 kg de alimento não pe-

recível.
No sábado, às 8h, deverá acontecer a abertu-

ra dos estandes e às 8h15 será servido um Café 
Colonial aos  presentes. Em seguida terá início a 
décima edição do Torneio da Amizade no Campo 
do Esporte Clube São Manoel. Às 9h, prefeitos 
do Litoral Norte se encontrarão em mais uma 

reunião ordinária da Amlinorte, que contará 
também com representantes do Geoparque. 
Fechando a programação da manhã de sábado 
está prevista às 10h30, a abertura oficial da 10ª 
Festa Municipal da Banana. Para fechar a noite, 
um grande baile com as Bandas ”Toque do Tchê” 
e ”Léo Monteiro & BDV”.

Sobre a 10ª Festa da Banana

Grupo da 3° Idade "Alegria de Viver " visita o Prefeito Flávio
Na tarde da última terça-feira (05), representan-

tes do Grupo da 3ª Idade Alegria de Viver estiveram 
visitando o Prefeito para entregar pessoalmente o 
convite para o Baile dos Namorados. Na oportuni-
dade trocaram algumas ideias para os eventos des-

se ano, pois realizam atividades em parceria, através 
da Secretaria Municipal do Trabalho, Cidadania e 
Assistência social. O Prefeito ainda reiterou o com-
promisso de cuidar bem dessas pessoas que muito 
já contribuíram para a comunidade.

 Enquanto a ONU se esforça para chamar a 
atenção sobre a poluição plástica, sócios e ami-
gos da Cooperativa de Consumidores de Pro-
dutos Ecológicos de Três Cachoeiras (Coopet) 
puderam comemorar quase 20 anos de atuação 
em prol da preservação ambiental na noite de 
terça-feira (05), Dia Mundial do Meio Ambiente. 
"O mercado apresenta facilidades em questão de 
embalagens, de produtos industrializados, e isso 
acaba prejudicando de forma forte a preservação 
ambiental", alertou o coordenador da Coopet, 

Rogério Guimarães, destacando o papel dos con-
sumidores na proteção do meio ambiente.

Fundada em junho de 1999, após algumas 
experiências mal sucedidas para ter acesso aos 
produtos orgânicos das famílias - que desde 1991 
eram assessoradas pela ONG Centro Ecológico, 
mas que vendiam somente em Porto Alegre -a 
Coopet conta hoje com a parceria de 111 con-
sumidores e de seis famílias agricultoras. Dessas, 
cinco são da Associação dos Colonos Ecologistas 
da Região de Torres (Acert).

Consumidores de Três Cachoeiras 
celebram 19 anos de produção 

ecológica e preservação ambiental

A 16ª Festa do Pescador de Arroio do Sal se 
aproxima e a produção está a todo vapor. Agora, 
com a programação completa, já é possível se pro-
gramar para prestigiar a maior festa da cidade. A 
festa ocorre de 25 a 29 de julho.

Entre os destaques deste ano - além da sempre 
generosa oferta gastronômica -  estão palestras, 
Batalha de Chefs Amador, Invernada Artística Mi-
rim, Fórum de pesca, presença da Carvana do Inter 
e Consulado do Grêmio, show humorístico com 

Paulinho Mixaria.
Outro sucesso do festival repete-se, com o con-

curso Pescador de Talentos, para revelar novos ta-
lentos musicais da região. Ainda haverão diversos 
shows, com participação de atrações de renome 
nacional como o reggae da banda Maskavo, o ser-
tanejo de Edu e Renan, o pop do Papas da Língua. 

A programação e o cronograma pode ser con-
ferida no site oficial de Arroio do Sal (arroiodosal.
rs.gov.br/festa_do_pescador).

Festa do Pescador de Arroio do Sal 
já tem programação completa

Saúde e sintonia entre agricultor e consumidor

A família Carlos, representantes da Acert na co-
memoração, é parceira da cooperativa desde o iní-
cio. Atualmente vendem feijão e aipim embalados à 
vácuo, além de brócolis, pitaya e outros produtos da 
época. Para Gustavo, jovem formando do curso de 
Comércio Exterior, é um ponto próximo para esco-
ar a produção, que ele valoriza como um trabalho 
melhor do que atividades urbanas. Já a mãe Eliana 
da Rosa Carlos acha lindo o trabalho da Coopet, no 
sentido de promover a sintonia entre consumidor e 
agricultor.

Conforme a observação de Marivânia Mengue 

Evaldt , funcionária da Coopet, a saúde é o que mais 
motiva os associados a buscar produtos orgânicos. 
"O que a gente mais escuta é a questão da saúde, 
seja por doenças como diabetes, colesterol alto e 
outras,  ou por recomendação de nutricionistas".

Como continuidade da comemoração do dia 5, 
que foi o dia de fundação da Coopet em 1999,  a co-
operativa está organizando uma noite de sopas, na 
programação da Feira da Biodiversidade na próxima 
quarta-feira, 13.

*Por Miriam Sperb (Centro Ecológico)
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EM MADRUGADA VIOLENTA, TORRES TEM INTENSA 
TROCA DE TIROS E INCÊNDIO EM RESIDÊNCIAS

Entre o final da noite da última quarta-feira (6 de junho) 
e a madrugada de quinta (7), a comunidade São Jorge, em 
Torres, foi surpreendida com intensa troca de tiros e in-
cêndio que atingiu quatro residências. A Brigada Militar foi 
acionada por meio de ligação pelo 190, com informações 
preliminares que se tratava de conflito entre facções cri-
minosas rivais e testemunhas da comunidade informaram 
que foram ouvidos cerca de 150 disparos de armas de fogo.

De acordo com informações da Brigada Militar, a guarni-
ção ao chegar ao local foi recebida a tiros ocasionando um 
breve confronto sem feridos. Os indivíduos que enfrenta-
ram os policiais fugiram pela mata dos arredores e os bom-
beiros conseguiram controlar as chamas.

Segundo informações apuradas pela Rádio Maristela, 
uma das residências incendiadas já foi alvo de mandado 
de busca e apreensão, pertence a L.C.C.M., que seria ligado 
a facção “Os Manos”, com antecedentes por lesão corpo-
ral (4 vezes), perigo a vida de outrem, furto mão grande, 
embriaguez, entorpecentes, porte ilegal de arma (5 vezes), 
retenção de veículo, violação de domicílio, receptação, fur-

to arrombamento, calunia (2 vezes), ameaça (2 vezes), vias 
de fato. "Outra residência incendiada também já havia sido 
alvo de mandado de busca e apreensão e está localizada 
na mesma rua e pertence ao genro de L.C.C.M., indivíduo 
de nome D.M.S., com antecedente por porte ilegal de arma 
de fogo e também seria ligado a facção “Os Manos”. Nessa 
residência foi localizado um revólver e 16 munições.  

POLICIAL 

Bombeiros passaram 5 horas combatendo o fogo
Conforme informações passadas pelo Corpo de 

Bombeiros de Torres ao Jornal A FOLHA, outras duas 
residências também foram atingidas pelo fogo - totali-
zando 4 residências atingidas. Um total de 9 profissio-
nais - sendo 5 de Torres, um militar que estava de folga 
e outros 3 bombeiros do Passo de Torres (SC) - foram 

acionados para combater o incêndio. O Trabalho durou 
quase 5 horas, e necessitou do uso de aproximadamen-
te 20 mil litros de água, além de 8 cilindros de oxigênio. 
Foi um dos maiores casos de combate a incêndio em 
residências atendido em Torres nos últimos anos, con-
forme o Corpo de Bombeiros da cidade

Denunciar é preciso
Em entrevista para a Rádio Maristela, o delegado da 

Polícia Civil de Torres, Juliano Aguiar, afirmou que os 
proprietários das duas residências incendiadas estavam 
sendo investigados e que a cidade de Torres, assim como 
outras cidades do Litoral Norte, está passando por dispu-
tas entre facções criminosas originárias da Grande Porto 
Alegre, “Os Manos”, “Bala na Cara” e “V7”, as quais estão 
infiltradas nas cidades litorâneas e no interior gaúcho, na 
disputa por pontos de tráfico de drogas.

O delegado Juliano reforçou a importância da comu-
nidade torrense fornecer informações para a policia por 

meio de denúncia pelo 190 ou pessoalmente na delega-
cia, sendo resguardado o anonimato, para assim a policia 
solucionar os casos e banir com os conflitos na cidade.

A polícia civil de Torres em uma operação especial de 
combate ao tráfico de drogas, nesta manhã de quinta-
-feira, 7 de junho, com uso de informações anônimas, 
realizaram uma prisão que segue em interrogatório e o 
indivíduo é suspeito de estar ligado a umas das facções 
participantes do conflito da noite passada.

Investigações pela polícia civil sob o comando do de-
legado Juliano Aguiar seguem em curso.

Veículo roubado encontrado depenado em Torres
Tarde de Sábado  dia 02 de Junho. Ás 15hs35, 

uma guarnição da Brigada Militar de Torres recebeu 
uma denúncia anônima de que, na Rua Eldorado no 
Bairro Vila Nova, havia um veículo Renault Sandero 
de cor preta abandonado e 'depenado'. Ao chegar 
no local, foi encontrado  pela guarnição o referido 
veículo sem os pneus, sem bateria e sem as placas. 

Sendo assim, foi efetuada  a consulta no sistema 
pelo chassi e constatado que o veiculo encontrava-
-se  na situação de furtado/roubado em Gravataí .O 
veículo foi então recolhido pelo Copacabana Guin-
chos, sendo apresentado na Delegacia de Policia de 
Torres.

Adolescente skatista morre na hora após ser 
atropelado na SC-290

O jovem identificado como Vitor Junior da Cos-
ta, 17 anos, morreu na noite do último domingo, 
após ser atropelado enquanto andava de skate so-
bre a Rodovia João Luiz da Silva, SC 290 - que liga 
os municípios de São João do Sul e Praia Grande. 
Conforme relatado pela testemunha que acionou 
o Corpo de Bombeiros, o atropelamento teria sido 
efetuado por uma camionete Hilux de cor preta, 

que fugiu do local em direção ao centro de Passo 
de Torres. 

O caso foi atendido pelo Corpo de Bombeiros de 
Passo de Torres e foi constatado o óbito no local. 
Segundo o perito que esteve no local, o jovem foi 
arrastado por aproximadamente 100 metros desde 
o ponto do atropelamento. Seguem as buscas pelo 
veículo responsável pelo trágico atropelamento.
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Municipal de Arroio do Sal inicia com show dos atacantes
 No domingo, três de junho iniciou o Campeo-

nato Municipal de Futebol de Campo de Arroio do 
Sal com quatro partidas sendo disputadas e a rede 
balançando 26 vezes.

No campo Silvino Bolzan, em Areias Brancas, a 
Figueirinha iniciou arrasadora e aplicou a maior go-
leada do campeonato, vencendo a Praia Azul pelo 

elástico placar de 9 a 1.  Na sequência, foi a vez 
do jogo de Abertura Oficial do Campeonato entre 
Areias Brancas, atual campeã e Rondinha, em uma 
disputa equilibrada do início ao fim, onde a bola pa-
rada fez a diferença a favor do atual campeão, que 
venceu por 2 a 1.

No Estádio Jovino Alves Pereira, na primeira 

partida o Atlântico iniciou bem e chegou a vencer 
a equipe do União da Vila por 3 a 1, mas a equipe 
adversária se recuperou e buscou o empate. No de-
correr da partida, com um gol de pênalti, o Atlântico 
garantiu os três pontos pelo placar de 4 a 3. Depois 
foi a vez de Ecas e Millonários pisarem em campo 
em um jogo cheio de reviravoltas e o mais disputado 
da rodada que terminou empatado em 3 a 3.

Próxima rodada

A terceira e quarta rodada serão disputadas no 
próximo domingo, dez de junho:

No Estádio Elza Maria Santos Magnus:
13:15: Areias Brancas x Ecas
15:15: Atlântico x Praia Azul

No Estádio Dorvalino Monteiro da Cunha:
13:15: Rondinha x Millonários
15:15: União da Vila x Figueirinha

Segue Campeonato de futebol 7 
em Dom Pedro de Alcântara

No último domingo, dia 3 
de junho, Dom Pedro de Al-
cântara realizou a 3ª rodada 
do Campeonato Municipal 
de Futebol 7 Taça Antenor 
Magnus Hendler, popular-
mente conhecido como 
Doca. A competição conta 
com a participação de oito 
equipes e está sendo reali-
zada no Campo do Osni, na 
comunidade de Arroio dos 
Mengues, aos domingos, a 
partir das 13h e 45min. 

No primeiro jogo, a equi-
pe Cruz Vermelha venceu o 
Horizonte por 7X0. Um dos 
gols foi marcado por Mateus; dois por Ramon; dois 
por Ricardo e dois por Samuel. No segundo jogo 
a vitória foi do time do Aimoré sobre o Porto Brás 
por 2X0, gols de Alexandre e Antônio. Na terceira, o 
Floresta venceu a equipe Etanol por 4x1. Na equipe 
Floresta, Douglas marcou três gols e Jean um. O des-
conto do Etanol foi por conta de Fladimir. Na última 
partida do dia, Mata Boi venceu a equipe Só Amigos 
por 5X1. Para o Mata Boi, foram três gols marcados 
por Émerson, um por Michel e um por Régis. Dou-
glas marcou para o Só Amigos.  

A próxima rodada acontece neste domingo, dia 
10 de junho. Os jogos serão: Porto Brás X Só Amigos, 
Mata Boi X Floresta, Aimoré X Cruz Vermelha e Ho-

rizonte X Etanol. O campeonato é uma iniciativa da 
Prefeitura Municipal de Dom Pedro de Alcântara. A 
classificação está assim:

TABELA DE CLASSIFICAÇÃO 
	
1º  Cruz Vermelha 	 9 pontos 
2º Aimoré 		  7 pontos 
3º Mata Boi 		  7 pontos 
4º Floresta 		  6 pontos 
5º Porto Brás 		  3 pontos 
6º Horizonte 		  3 pontos 
7º Etanol 		  0 pontos 
8º Só Amigos 		  0 pontos 
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 É neste final de semana que o 
time da ATHB (Associação Tor-
rense de Handebol) - atual bi-
campeão gaúcho cadete mas-
culino - estreia no campeonato 
gaúcho de Handebol. O torneio 
ocorrerá nos dias 09 e 10 de ju-
nho em Caxias do Sul, e a equipe 
ATHB é o time a ser batido pelos 
demais adversários, pois vem de 
uma bela campanha em 2017, 

onde acabou sendo campeão in-
victo. Nesta primeira fase, serão 
4 equipes - Hand Action, Recreio 
e AECB, além da ATHB -  onde to-
das jogam entre si.
"Este ano houve algumas renova-
ções, entrando novos integran-
tes e também saindo outros em 
função da idade, assim, é uma 
equipe que está se adaptando, 
mas vem treinando muito para 

sair desta primeira fase do gaú-
cho com uma boa pontuação", 
ressalta a ATHB, que continua. 
"Os treinos tem se intensificado 
na semana e também estão sen-
do realizados treinos extras nos 
finais de semana, fazendo com 
que os atletas tenham foco to-
tal neste campeonato e também 
em outras Copas que a equipe 
vem participando".

No último domingo (03/06), ocor-
reram os jogos da semifinal de 
final da segunda edição do Cam-
peonato Casa São Paulo de Fute-
bol Sete, realizado na Arena Copa 
Torres.
As 15h, SANTO ANJO e FORÇA JO-
VEM realizaram uma grande par-
tida, num jogo equilibrado entre 

duas equipes qualificadas. O For-
ça Jovem abriu o placar com Ra-
monzinho em um chute forte de 
fora da área,  e depois o mesmo 
Ramonzinho ampliou de pênalti. 
Na segunda etapa o Santo Anjo 
(comandado pelo Adriano Chuva), 
descontou com Lito, mas o atual 
campeão Força Jovem ampliou 

com Mikinha, vencendo a partida 
por 3 a 1 e garantindo o Força Jo-
vem na disputa pelo Bicampeona-
to.
As 16h, PANELA e CAMARÕES re-
alizaram outra grande partida, 
numa partida que sobrou disposi-
ção e força de vontade das equi-
pes em ganhar. Mas quem levou 
a melhor foi à equipe do Técnico 
Cojak, que garantiu a vaga na final 
vencendo por 3x0, com gols do 
Ivan, Matias e um contra (do za-
gueiro Papa do Camarões).
A Final terá a narração do folclóri-
co Paulo Brito (ex-narrador da RBS 
TV) e após ocorrerão as premia-
ções da competição, com show 
da banda King Joker - sendo que, 
depois, a festa segue com pagode. 

Finais  Casa São Paulo 
de Futebol Sete

>3º LUGAR
14:30h Santo Anjo x Camarões

 

>FINAL (com narração exclusiva 
do Paulo Brito)
16h  Panela x Camarões

ESPORTES

Com narração de Paulo Brito, Panela e Força Jovem 
decidem Casa São Paulo de Futebol Sete

Bicampeão Gaucho de Handebol na categoria cadete 
masculino, time torrense estreia nesse final de semana

Panela goleou na partida da semifinal 

Força Jovem busca o bicampeonato

A equipe master do Torrense foi a 
Capão da Canoa visitar a boa equi-
pe do Lagomar, e conseguiu uma 
bela vitória por 1 x 0 - sendo que 
o gol do time foi marcado pelo 
atleta "Guerra", de ótima apre-
sentação. Para o técnico Adroaldo 
Lummertz, foi a melhor apresen-
tação do ano até agora da equipe 

master do Torrense. "Na arena 
Lagomar o adversário competen-
te e organizado valorizou a vitória 
do Verdão. Parabéns aos atletas 
do Torrense que defenderam com 
galhardia as cores do time".
 O técnico Adroaldo Lummertz 
começou jogando com: Maicon 
no gol; Édio e Nivaldo nas laterais; 

Clóvis e Paulo na zaga; Vando e 
Tiaguinho de volantes; Guerra e 
Paulo Japa meias; Danilo e Jhony 
de atacantes. Entraram ainda no 
decorrer do jogo os seguintes 
atletas: Jander; Cristiano; Rafinha; 
Ezequiel. O próximo jogo do Tor-
rense será em casa contra a equi-
pe do Lajeadinho, dia 09/06.

Em grande apresentação, Vitória do
 master do Torrense em Capão da Canoa
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Deputado Alceu Moreira cobra iniciativas 
para redução da gasolina e álcool

GERAL 

Durante a reunião da Frente Agropecuária do 
Congresso (FPA), grupo que conta com a adesão de 
mais de 200 Deputados e Senadores ligados ao se-
tor primário no país, nesta terça-feira, 5, para fazer 
um balanço do impacto econômico da greve dos 
caminhoneiros, o deputado federal Alceu Moreira 
(MDB), que é Vice-Presidente da Frente, defendeu 
que seja cobrado agora iniciativas junto ao governo 
a fim de reduzir também o valor da gasolina e álco-
ol. Ele reiterou que a população como um todo não 
pode ficar à mercê da oscilação dos preços.

Como sugestão o deputado frisou que é impor-
tante o governo realizar um estudo aprofundado 
de possibilidade de redução dos valores, tal como 
ocorreu com o diesel. 

“Temos que encontrar uma alternativa que 
atenda a população, que hoje tem um custo alto 
no combustível. Essa incerteza no aumento tem 
pesado no bolso e por isso é importante encontrar 
uma saída o mais rápido possível”, destacou Alceu 

Moreira.
No encontro ficou combinado que os mesmos 

se reunirão nos próximos dias com o Ministro de 
Minas e Energia, Moreira Franco, bem como com 
o novo Presidente da PETROBRAS, Ivan Monteiro, 
para discutir ações que possam ser realizadas no 
curto prazo que amenizem o impacto da alta da ga-
solina e álcool.
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A PALAVRA É... 

Não é por falta de assunto que retorno escrever 
sobre algumas relíquias históricas da nossa 
cidade. Em todo o mundo, principalmente no 
velho mundo, o turismo está intimamente 
ligado com as relíquias históricas. Ninguém 
vai para a Europa, por exemplo, e deixa de 
visitar pelo menos um museu, algum prédio de 
valor histórico, alguma praça tombada (e 
conservada), ou monumentos erguidos por 
motivos histórico/culturais. Quem viaja o faz 
para conhecer lugares, pessoas, culturas, 
monumentos, histórias. 
Destinos dentro ou fora do nosso país tendem a 
oferecer tudo isso e as vezes um pouco mais.
Lembro do caso da pequena cidade de Verona, 

Hotel VINTAGE  

na Itália, onde existe a famosa casa da Julieta 
(aquela do Romeu). Ela fica próxima à rua 
mais movimentada da cidade. Estando no 
centro de Verona é só andar poucas quadras 
que se encontra o local, normalmente 
atopetado de gente. Entra-se através de um 
portão em forma de arco, segue um corredor 
que termina em um jardim interno onde se vê 
de um lado, a porta de entrada da casa com a 
famosa sacada; e do outro lado uma pequena 
loja de souvenires. No fundo do jardim, uma 
estátua de bronze da Julieta recebe os 
visitantes, sempre rodeada de pessoas que 
esperam sua vez de serem fotografadas com a 
mão em um de seus seios.
É isso mesmo! Dizem que os homens (e 
mulheres) que colocarem a mão nos seios da 
Julieta terão sorte no amor. Se é verdade não 
sei, mas por via das dúvidas, eu segui o fluxo...
Isso que eu chamo de saber usar a história em 
prol do turismo local.
Todo mundo sabe que nunca existiu uma 
Julieta e nem um Romeu. A história é um 
romance trágico de Wiliam Shakespeare 
ambientado na cidade de Verona na Itália. 
Então se os personagens não existiram, 
tampouco a casa existiu!
Pois é. Dezenas, centenas, milhares de pessoas 
visitam diariamente uma casa que só existe 
porque alguém teve a feliz (e rentável) ideia de 
recriar uma história através da casa onde 
supostamente teria morado a figura central do 
romance de Shakespeare. As pessoas não 
pagam para entrar no local (apenas na parte 
externa da casa), mas pagam para ter acesso a 
parte interna da casa e às 'lembrancinhas' do 
local. Não pagam pelas fotos ao lado da 

estátua, mas retribuem colocando estas 
mesmas fotos em suas redes sociais, tornando 
ainda mais famoso o local e despertando a 
curiosidade de potenciais turistas.
Sabemos que não são in te i ramente 
verdadeiras muitas dessas histórias que são 
contadas para nós durante as viagens, 
digamos que muitas delas tem uma licença 
poética. Mas no fundo o que o turista quer é 
que sua viagem seja rica em cultura, diversão, 
lazer e muitas histórias para contar, mesmo 
que algumas delas não sejam assim tão 
verdadeiras.
E o que tem a ver essa história com Torres e 
suas relíquias? Tudo.
Os antigos guarda-sóis da SAPT, por 
exemplo, poderiam ser utilizados como 
atrativo turístico na Praia Grande. Cinco ou 
dez guarda-sóis poderiam ser recriados, a 
partir de fotografias antigas, e colocados nas 
areias da Praia Grande e utilizados como 
auxiliares na divulgação da cidade. Os 

guarda-sóis, devidamente identificados com 
o nome de Torres, e se forem patrocinados, 
com o nome dos parceiros, seriam ótimos 
para aquela foto à beira mar da mais bela 
praia gaúcha.
Outra relíquia que poderia ser utilizada é a 
Guarita Salva-vidas. Restaurada, ela poderia 
ser utilizada também para a divulgação da 
cidade. Com uma pequena contribuição, os 
turistas poderiam subir as escadas do mirante 
e, lá em cima, receber algumas informações 
sobre o monumento e até, quem sabe, ouvir 
histórias sobre o local. E claro, fazer várias 
fotos da praia e do mirante.
Os turistas certamente colocarão essas fotos 
em suas redes sociais, dando uma boa 
alavancada na divulgação da cidade. Parece 
pouco, mas com pouco investimento resgata-
se parte da história torrense e ainda cria-se 
dois novos atrativos (embora um já exista) 
para a nossa cidade. 
Como fazer isso? Através de projeto bem 
elaborado e de parceria público privada.
Lá em Verona uma história fictícia divulgou a 
cidade para o mundo, e ainda hoje rende 
frutos com a casa que nunca existiu. 
Aqui, guardadas as devidas proporções, os 
famosos Guarda-sóis (hoje desaparecidos) e 
a Guarita Salva-vidas, que foram marcas 
registradas da cidade no passado, podem 
ajudar a divulgar e manter Torres na mente 
dos turistas e veranistas.

Vintage significa algo clássico, antigo e 
de excelente qualidade. Trata-se de um 
estilo de vida que remete aos anos 1920, 
1930, 1940, 1950 e 1960, e que se aplica 
em vestuários, calçados, mobiliários e 
peças decorativas. Algumas pessoas 
começam a considerar algum objeto ou 
roupa como vintage quando esta tem no 
mínimo mais do que 20 anos de idade.
Artigos dos anos 80 e 90 podem 
também ser classificados como "novo 
vintage", enquanto que artigos com pelo 
menos 50 anos são categorizados como 
"verdadeiro vintage". O termo também 
é usado para os automóveis antigos, 
charmosos e muito requisitados para as 
cerimônias de casamento.
Outra designação atribuída à palavra 
vintage tem origem anglo-francesa, e é 
usada pelos enólogos para designar um 
ano de boa colheita de uvas, em que as 
condições climáticas e outros fatores 
favoreceram a produção de um vinho 
com qualidade diferenciada.
Fonte: www.significados.com.br

O CS Vintage House é um Hotel muito 
especial num local privilegiado na 
zona do Douro; uma área acidentada e 
tranquila de Portugal, famosa pelos 
seus vinhos de extraordinária 
qualidade. Nem é preciso dizer que o 
mais famoso internacionalmente, é o 
vinho do Porto.

A antiga casa e os terrenos em redor 
desta fazem parte de uma herdade do 
s é c .  X V I I I ,  r e q u i n t a d a m e n t e 
renovada num magnífico hotel de 4 
estrelas, com todo o conforto, 
instalações e serviço de elevados 
padrões, mantendo contudo o charme 
de antigamente, numa arquitectura 
t r a d i c i o n a l ,  c u i d a d o s a m e n t e 
preservada. 

O Hotel Vintage House foi criado para 
oferecer a todos os seus visitantes 
quartos e suites com agradáveis 
varandas com vista para o rio, assim 
como  o  e span toso  fundo  das 
montanhas cobertas por vinhas. Todos 
os visitantes do hotel irão apreciar a 
tranquilidade do local e a sua 
paisagem relaxante.

O Hotel CS Vintage House situa-se 
perto do rio Douro,  com uma 
paisagem encantadora e calma, onde 
lideram as antigas herdades e grandes 
vinhas. 

A região possui 250.000 hectares de 
extensão dos quais 40.000 hectares 
são vinhas.

Enquanto explora a região, existem 
muitas peças tradicionais para 
apreciar; tapetes feitos à mão, cestos, a 
tradicional cerâmica preta e muito 
mais.
Fonte:http://aportugal.com/hotelvintagehouse/index.htm

VINTAGE

Como quadros na parede

De grande utilidade num passado 
não muito remoto, essas duas 
relíquias, lado ao lado, hoje não 
passam de acessórios de decoração. 
Valem mais por serem vintage, do 
que pela utilidade intrínseca.
Os dois antigos ‘orelhões’ carregam 
o também antigo selo da extinta CRT 
(Companhia Riograndense de 
Telecomunicações).

ATRATIVOS VINTAGE PARA TORRES
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www.construtoramontebello.com.br

No Villaggio del Mare você encontrará o que há 

de  ma i s  moderno  e  a tua l  no  l i to ra l . 

Apartamentos inteligentes e de alta qualidade, 

espaços amplos, infraestrutura completa de lazer 

e uma arquitetura totalmente particular. Além da 

localização ideal para o dia a dia, à apenas 3 

quadras da Prainha, foi pensado para que tivesse 

a melhor orientação solar em qualquer das suas 

unidades.

 2 e 3 suítes 

  2 vagas  

  2 elevadores 

Fitness

Salão de festas 

Modernidade e praticidade no centro de Torres

Espaço Gourmet 

Revestimento em 

pastilhas 

Captação de luz solar

Entrega em 2019


